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PORTO 10 DE NOVEMBRO 
A serlcultura em Portugal 


Vão resurgindo as glorias d'este paiz. 
Foram nossos louros as navegações mara- 
vilhosas e as conquistas formidavois. Portu- 
gal cansou-se n'essa heroicidade do seculos. 
Hojo, os feitos d'outr'ora resurgem dourados 
pelo sol da civilisação moderna. Deixamos 
as armas guerreiras depois de ter alcançado 
victoria. Hoje queremos sor da cohorto in- 
dustrial. Tambem ahi apparecom gloriosos 
trabalhos; tambem a magestade do espirito 
vive nas officinas e nas fabricas. Os Colom- 
bos e os Gamas não obumbram os Fultons 
e os Watts. E, no dizer nervoso do grande 
poeta, as cidades, a vida e o amor brotam 
d'entre os instrumentos do trabalho. | 

E” o que tambem nos diz modestamonto o 
Portugal moderno. Poucos annos mais, e dil-o- 
ha magestosamente. Ia pouco eramos para 
estranhos pobre provincia hispanica; ha pou- 
co eramos som fabricas, sem agricultura, sem 
viação: Hoje não ha negar o progresso. Hoje 
os estrangeiros investigam as nossas rique- 
zas naturaes. 4 
+» Eis um exemplo bem claramente indicado 
na carta que so segue, e com que nos hon- 
rou um'dos mais intelligentes negociantes 
do Porto, o snr. Eduardo Moser. N'ella so 
narram muitos factos, que talvez grande par- 
to do paiz ignora. São esclarecimentos sobre 
uma das maiores riquezas. Promette-nos seu 
author o obsequio de outros. Com gratidão os 
recobemos; com alvoroço os publicamos;com 
alegria sorão de certô lidos. 

O paiz abençoa quantos se dedicam a 
tirar a agricultura do caminho da rotina, ca- 
minho que tende a convertor-so em abysmo, 
de tio trilhado que vai já. 

Rodrigues de Freitas Junior. 


Amigo e sor. — Accedo com prazer 
ao pedido de v. de lhe dar alguns escla- 
recimentos sobre o actual estado da seri- 
cultura em Portugal, mas egualmente sobre o 
immenso futuro dosta importante industria 
no nosso paiz, seos lavradores, incitados pela 
riqueza que lhes promette, prestarem a me- 
recida attenção á plantação d'amoreiras,que 
tenho a convicção.que lhes dará um resul- 
tado muito mais remuncrativo, do que qual- 
quer outra cultura a que possam dedicar-se. 

Ao grande genio do marquez de Pom- 
bal é que se deveram os primeiros ensaios, 
Os estabelecimentos de Chacim, em Tras-os- 
Montes, ainda attestam o alcance d'aquelle 
estadista; mas com à sua queda, morreu seu 

rogresso, porqué os reaccionarios, firmes co- 


Jumnas da acristocracia e da theocracia d'a- 


quelles tempos, e que o marquez incommo- 
dára no goso dos sous privilegios o abusos, 
entenderam dever levar o cutello destruidor 
a todas as suas grandes obras |! 
D'esdo essa fatal epocha a sericultura, 
que já havia alcançado certo grão de flo- 
rescencia em Tras-os-Montes e na Beira, for- 
necendo uma boa parte das sedas, que se con- 


“ sumiam pas fabricas reaes da capital, sempre 


l 


se foi definhando. Degenerou o sirgho, e a 
fiação era tam imperfeita que sendo só apro- 
veitavel para os mais grosseiros artefactos 
chegou a vender-se pelo vil preço de 1:000 
a 1:200 reis a libra ! a 

Esta notavel depreciação necessariamente 
afastava as creações de sirgbo, e teria ella 
acabado de todo, se a miseria das classes 
infelizes n'aquellas duas provincias, absolu- 
tamente faltas de communicações intornas, 
não reduzisse tanto os valores da sua rica 
producção, que mesmo não tirando uma mu- 
lhor, mais que uma diaria de GO reis, ainda 
assim se dedicavam algumas á sericaltura, 
porque aquella parca quantia lhos permittia 
obter seu ordinario alimento de centeio, ba- 
tata, e má carno do cabra ou de carneiro, 
durante a campanha sericola, que dura cerca 
de seis semavas | somente, 

Como consequencia natural dospresaram- 
so as amorciras, que nenhum benefício da- 
vam á lavoura, o ninguem pensava em pro- 

al-as, posto que seja uma arvore ver- 
Alidradonte santa no nosso paiz, visto que, 
alem de ser o unico alimento do eirgho, 
serve ella optimamento para enforcados de 
vinha; sua folha fornece excellente pasto ao 
gado bovino e lanigero; o da sua madeira 
go fazem os mais elegantos moveis. 

“e Quando-em 1850 a molestia, conhecida 
pelo nome de «pebrina» começou a devastar 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
(Episodio da bistoria do Porto no seculo xv) 
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"ARNALDO GAMA 
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O ICHACORVOS DA SÉ 


Que grande homem, meu Lopes, admirado - 
deu esforço me tem, sua prudencia ! 


DINIZ.— O falso heroismo, 


Não o chegou porém, a erguer. 

Ao mesmo tempo que os cinco escudados 
appareceram do lado da estalagem do Souto, 
assomou tambem á bocca do largo Paio Mar- 
tins Balabarda, ichacorvos da Só e irmão do 
armeiro. ; 

- Era mais alto do que elle, secco, esguio 


e tão magro, que os musculos grossos como 


cordas levantavam-se em alto relevo na pel- 
le escabrosa e tostada. Affigurava um esque: 
leto, mas um “esqueleto dotadg do forças 
quasi sobrenaturaes. A cara cra uma extra- 

gancia, uma anomalia, uma aborração do 
todas as lois da plastica: Era muito compri- 
da, estreita, o, dos lados, chata por igual. 
Imagine o leitor uma superficie de mais de 
palmo de comprimento" e menos de meio pal. 
mo de largura ; e nella duas sobrancelhas de 
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as creações em França e na Italia, esse fa- 
cto suscitou-mo logo a idea, que os france- 
zes € italianos, que se dirigiam sobre diver- 
sos pontos para obter semente sã, poderiam 
tambem ensaiar a de Portugal, Iscrevi para 
França e Italia n'esso sontido a diversas 
casas; mas quo fé podiam cllas ter na seri- 
cultura portugueza, inteiramente ignorada na 
Europa, ce tam desconhecida que nenhum 
tratado de sericultura quo eu conheça, d'ella 
faz menção ? Tinelli, emigrado italiano,e con- 
sul dos Estados-Unidos n'esta cidade, é ver- 
dade que se esforçara por introduzir em Por- 
tugal o gosto pela sericultura, publicando um 
manual pratico para o creador, e animando 
por seu exemplo a plantação da amoreira; mas 
seus esforços naufragaram contra essos roche- 
dos de preoccupação c do obstinação dos nos- 
sos lavradores menos illustrados, que enten- 
dem que só milho, centeio, “trigo o feijão são 
as sementes que devom lançar ao campo; não 
cessando todavia de dizer, que o nosso sólo é o 
mais fertil do mundo, cahindo em palpavel 
contradicção por não ensaiarem qualquer ou- 
tra cultura, que tonha feito a felicidade de 
muitos povos, como seja a da amoreira, da 
ruiva e de outras por assim dizer ignotas 
para elles ! —. | 

A falta de melhor oxito não me fez des- 
maiar todavia. Teimei em recommendar a 
fabricação de semente no nosso paiz; e annos 
successivos de um resultado nullo, não me fi- 
zeram descoroçoar; até que aproveitando a 
boa vontade do meu amigo Mr. Cavel, con- 
sul de França, consegui que uma casa respei- 
tavelde Vaucluse accedesso ao meu convite, 
havendo já sido precedida por uma outra casa 
franceza e uma vu duas italianas. na 

Entretanto, a pebrina não affrouxou nos 
seus estragos. O sirgho ao nascer indicava O 
germen da molestia, a que geralmente suc- 
cumbia no periodo da sua quarta muda. À 
pebrina invadiu toda a Europa, uma parte da 
Azia e da America e da Africa.Os «graineurs» 
(fabricantes de semente de sirgbo), ha- 
viam feito grande negocio com os seus traba- 
lhos nos principados danubianos e no Cau- 
caso; mas sendo tambem gradualmente in- 
vadidas aquellas ultimas guaridas, dá-se o fa- 
cto inexplicavel que em Portugal apparecia a 
molestia apenas sporadicamente e conser- 
vando-se perfeitamente estacionaria. À Fran- 
ça não tem gasto n'cstes ultimos annos menos 
de 30 milhões de francos para semente cs- 
trangeira ! cainda assim, é tal a diminuição 
“da producção de seda indigena, que ella tem 
tido de exportar enormes sommas em valores 
cunhados, para poder alimentar suas notaveis 
fabricas de tecidos, tão alfamados ém todo o 
mundo. Hoje, faz clla os maiores esforços 
para obter semente do Japão, que é aquella 
que melhores resultados tem dado, embora 
não tenha sido possivel reproduzil-a sem doen- 
ça. Tambem tem tentado mandala vir da 
China, por via da Siberia, mas os enormes 
gastos, 08 riscos e inconvenientes que acom- 
panham taes especulações, são de tal ordem, 
que pouco d'alli póde esperar-se. Emquanto ás 
sementes do Japão, o povo d'aquelle imperio 
tem lá uma especie do legislação como a nossa 
do Douro, que muito dificulta a extracção 
d'esto producto, c é notavel como entre raças 
inteiramente distinctas, so encontro tanta 
analogia de raciocinio. Em alguns departa- 
mentos do Sul da França, a semente que pro- 
veio de algumas localidades de Portugal, foi 
considerada immediata em merito à do Japão. 

A vinda dos meus amigos do Vaucluse in- 
filtrou animo nos nossos lavradores, especial. 
mente de Traz-os-montes. Viam que prompta- 
mente realisavam um casulo, e por um preço 
que lhes dava o trip'o ou o quadrupulo do 
que podcriam haver da seda que pudésse 
produzir. 

Note v. quo nessa epocha, a sericultu- 
ra se acbava entre nós no mais alto gráu de des- 
leixo. À raça do sirgho picmontez,a que era e 
ainda é a predominante, estava enfesada e de- 
generada, dando não só pouco cazulo e esso 
pouco soroso, mas além d'isso, uma immensa 
quantidade de dobrados ou «machos». Talvez 
não seja muito sabida a rasão deste nome, e 
por isso vou explical-o. Quando o sirgho se 
sento fraco, por que fosse mal tractade ou mal 

“alimentado, associa-se a um, dous, tres ou mais 
individuos tambem debeis, o assim fazem em 
commum o casulo, aonde mysteriosamente se 
opera a metamorphose; mas como tecom em 
diferentes direcções o fio, que constituo aquel- 
lo involucro, resulta a impossibilidade de 
fiar-se; e d'ahi provem seu monor valor. Além 
d'isso, a immundicie das casas dos criadores, o 
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espessura de um dedo, dous olhos rutilantes 
do brilho que revela o homens bulhento por 
natureza e pacato por estudo, um nariz de 
papagaio, e uma bocca rasgada e de beiços 
finissimos, rodeada de uma barba preta, que 
chegava até meio do peito, o tão basta que 
alargava para os lados como tufadissima vas- 
soura, a que servia de cabo aquelle engoiado 
o estroitissimo frontespicio, | 

Esta figura desoommunal trazia na cabeça 
um barrete de velludo preto, velho e coçado, 
onterrado pelas orelhas abaixo, mas não tan- 
to que occultasse inteiramente a falta total 
da orelha esquerda. Vestia garnacha velha 
de bristol ruço, e calçava umas botas de be- 
zerro de grossa solaria pregada. Ao pescoço 
trazia um alforgé do panno de treu, do bol- 
so dianteiro do qual sabiam para fóra a cruz 
e meia duzia de contas de umas camandulas, 
que, a julgar pela amostra, satisfariam a de- 
voção caprichosa de qualquer santão africa- 
no. Na mão direita, pendurado de dous de- 


“| dos por um argolão, bamboleava um enor- 


me retabulo de S. Thiago com sua caixinha, 
tudo feito de grossa taboa de castanho, é or- 
lado do solido brocal de ferro, 

Duas palavras ácerca dos antecedentes 
d'este personagem, que bem nol as ha-de me- 
recer ao correr da novela. 

Paio Martins Balabarda fôra desdo crean- 
ça teimoso, bulhento e muito amigo de vaga- 
near e andar a flaino, qualidades que sobe- 
jamente explicam a razão por que esteve mais 
de vinte vezes à morte de coças de panca- 
daria, que levou de seu pai Martim Balabar- 
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fumo, o máu cheiro, a quantidade d'insectos e 
d'animaes damninhos, não são cousas de extra- 
nhar no baixo povo da provincia, que parece 
padecer de bydrophobia, à aversão que mostra 
á agua o á limpeza do corpo e das habitações, 
cuja falta contribue muito para a pobreza e 
imperíoição da producção. 

Na exploração que se fez, encontrou-se 
todavia uma senhora viuva, muito cuidadosa, 
que não desprezava nenhum dos preceitos da 
sericultura, e por isso obtinha cazulos perfeitos 
se abundantes em rendimento. Os meus ami- 
gos do Vaucluse fizeram convertel-os todos.em 
semente; e com o fim de melhorar a raça de- 
feituosa ou degenerada, annunciaram publi- 
camento que a trocariam gratuitamente por 
aquella, e que pagariam seu producto mais 
caro no seguinte anno! Os editaes foram 
afiixadosem muitas freguezias de Traz-os-mon- 
tes; mas 0s layradores desconfavam de tan- 
ta liberalidade, e poucos se aproveitaram 
della. Todavia chegado o tempo da prova, 
e vendo então pagar o cazulo, da semente re- 
commendada, por mais 10-p, c. que o outro, 
e sabendo dos creadores que a producção fô- 
ra muito maior, convenceram-se como S. 
Thomé, que era erro aproveitar para semente, 
como cra costume,o bicho enfermo e rachitico 
que havia feito cazulos dobrados. 

Melhorada assim a raça em alguns dos 
principaes concelhos sericolas de Traz os-mon- 
tes, augmentou gradualmente a producção e 
seu valor, incitada pela presença de estran- 
geiros que a adquiriam por bom preço. Quan- 
do em 1851 toda a colheita de Tras-os-mon- 
tes o Beira não excedia por ventura a 80 
contos por anno, foi ella subindo gradualmen- 
te, e não duvido que attingisse em este anno 
a cifra de 500 a 600 contos em cazulo, se- 
mente, e seda greja, producção dos concelhos 
de Moncorvo, Alfandega, Val Frechoso, Cha- 
cim, Valpassos, Freixo, Villa-Flor, ctc., em 
Traz-os-montes; na Guarda, Pinhel, Almeida, 
Lamego, e em outras terras da Beira, sem es- 
quecer as pequenas producções de alguns cu- 
riosos do nosso districto, que tem muitissimo 
merecimento pelo seu amor á sericultura, e 
pela excellencia do producto. 

A casa de Vaucluse e cu baviamos reque- 
rido ao governo certos privilegios, para esta- 
belecer em Traz-os-Montes uma fiação modêlo 
a vapor, cujas principaos bases cram as se- 
gintes : 

“1.º Quen'um raio de 50) kilometros não 
poderia estabelecer-se outrafiação a vapor. 

2.º Que ella seria de 50 «bassines» (ba- 
cias) pelo menos. | 

3,º Que a officina estaria sempre patente 
e que seria gratuito o ensino, a quem quizesse 


aproveital-o, não só da arte do fiar, mas tam- 


bem da creação do bicho, do abafamento do 
casulo, e da cultura da amoreira. 

4.º Que o governo daria durante o témpo 
do privilegio um sabsídio de meia duzia de 
contos de réis, para scr distribuido em pre- 


mios ás melhores criadoras, o fiadeiras; aos 


que maior numero de amoreiras tivessem plan- 
tado etc. 

5.º Que comprariamos todo o casulo que 
so nos trguxesso pelo preço então corrente; 
mas que, se os sericultores o preferissem, o 
fiariamos por conta d'ellos. 

6.º Que haviamos de procurar fazer au- 
gmentar a plantação de amoreiras. 

7.º Queo governo lançaria um pequeno 
direito sobre a exportação do casulo e da ge- 
monte, para cobrir o bonus ou-premio men- 
cionado na clausula 4.º, e ao mesmo tempo pa- 
ra não privar de alimento necessario o impor- 
tante estabelecimento que pretendia criar-se. 

Esta proposta, que deixo escripta de me- 
moria e à que não faço commentos, não foi re- 
cebida com o esperado favor, e alguem extra- 
nhou que eu,acerrimo inimigo do todos os mo- 
nopolios, n'essa occasião o quizesse para pro- 
teger os meus interesses ! 

Qual era esse monopolio? que n'um raio 
de 50 kilometros não podesse estabelecer-se 
outra officina igual a vapor ! E seria isso de- 
mais para quem empenhava seu tempo e seu 
trabalho em ensinar epromover uma industria, 
que uó ao cabo de 5 annos poderia dar algum 
fruoto aos emprehendorcs ? Ou seria justo que 
ao cabo d'esse praso viessom outros, quo ne- 
nhum sacrifício tivessem feito, nem corrido as 
evontualidados de uma especulação, aprovei- 
tar-se como os zangões do trabalho alheio? 

Mas não valo a pena discutir-se essa mate- 
ria. Caducou, penso que sem boas razões; res- 
peito todavia as que o governo podesse ter pa - 
ra preferir o offerecimento de um subsidio an- 
nual á prerogativa pedida, que não impedia a 


da, que fôra dos homens de arinas que o 
condestavel trouxera do Minho, o que basta 
para acreditar que não cra muito para graças, 
nem muito affeito a olhar a vida dos outros 
como cousa sagrada. A mãi, attendendo-lhe ao 
caracter vaganão , e sobretudo para o tra- 
zer arredado do genio do marido, alcançou 
d'esto que lhe comprasse um jumento, uma 
grade e quatro cantaros, e o fizesse, por cas- 
tigo, aguadeiro ou açacal, como então se 
chamava. Era o modo de vida mesmo ao pin- 
tar para o genio airado de Paio; mas o mal. 
dito jumento é quo o não era para a condi- 
cão teimosa delle. D'aqui resultou que ao 
fim de oito dias fez ao jumento o que Mar- 
tim Balabarda, mais dia menos dia, lho faria 
provavelmente a elle, a não ser o alvitro da 
mãi. Matou-o á força de pancadaria, Temen- 
do-se então do quo lhe resultaria da audacia 
do se apresentar, criminoso d'aquelle burri- 
cidio, diante dos olhos do ex-homem de ar- 
mas de Nuno Alvares Pereira, passou para 
além Douro, e fugiu para a Terra de Santa 
Maria, onde se alistou entre os homens de 
Rui Pereira, que era parente chegado do con- 
destavel e meto d'aquelloutro Rui Pereira, 

ue ajudou o mestre de Aviz a matar o con- 
a Andeiro. Ao cabo do dezeseis annos—ti- 
nha ello trinta c um— voltou, e foi offerecer- 
so 4 camara para bésteiro do conto. Houve- 
ram sous dares o tomares, se sim ou não o 
acceitariam ; mas por fim resolveu-so a du- 
vida a contento do supplicanta, em razão de 


que, apesar dos privilogios, ninguem queria 
ser bésteirq do conto, e a ofierta de Paio dei- | Ferreira, senhor de Ferroira, que d'aquelle 
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fiação da seda de qualquer outro modo, 


O Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


... esa ... 2. ... ... ... a 


Os gnre. eseignantes goram 95 p. e. de 


bem como as publicações littorarias, 


nem | complicações que lhe provéem da ambição e 


oftendia industria alguma já estabelecida no | da intolerancia do patriarcliado ecumenico. 


paiz. 


—Segundo correspondencias dignas de 


A carta já vai longa, é póde v. fazer | credito, a situação de federaes e confederados, 


d'esta e das seguintes o uso que lhe approuver. 
No entanto sou 
De v. etc, 
Ú di, Moser. 
Porto, 7 de novembro do 1864. 


Revista da poliílca externa 


Ainda sefalla da entrevista de Niza e ha ago- 
ra quem diga que o imperador dos francezes 
regressou a Pariz pouco satisfoito da sua ex- 
cursão. Os politicos, que não se deixam mo- 
ver das primeiras impressões, não concedem 
á entrevista dos dous imperadores senão uma 
significação geral: as inspirações pacificas fi- 


zeram-na possivel, e mais um penhor terá n'el-: 


la certamente a paz. Fóra d'esta significação 
geral, tudo o mais é conjectura vã. 

— Para 5 do corrente estava convocado o 
Rigsraad dinamarques, que havia de dar ao 
tratado definitivo de paz a sua approvação 


constitucional. Seria esse por certo o ultimo 


acto d'aquella assemblea, que representa um 
territorio que está hoje desmembrado. 

Quanto a concessões,além do que já sabia- 
mos, temos por verdadeiro que a Dinamarcá 
consentiu em indemnisar o commercio dos pai- 
zesda confederação, cujos navios houvessem 
sido capturados durante a guerra, mas alcan- 
çou uma reducção equivalente na somma to- 
tal que tem de pagar para satisfazer as recla- 
mações financeiras dos ducados. Diz-se, mas 
não podemos ainda dar por abonada es- 
ta noticia, que os ducados tomarkÃo á sua 
conta os vencimentos de todos os func- 
cionarios demittidos em consequencia da guer- 
ra, é que importam em sommas consideraveis. 

No 1.º do corrente o «National-Verein», 
reunido ent assemblea geral em Eisenach, por 
proposta da commissão encarregada de tratar 
dos negocios do Sobleswig-lHolstein, reconhe- 
ceu como um dever para a nação o trabalhar 
para obtera independencia dos ducados,a con- 
vocação dos Estados, o reconhecimento e ins- 
tallação do duquo Frederico, a incorporação 
do Schleswig na confederação allemã, a entra- 
da donovo Estado no Zollverein e emfim a 
união maritima com a Prussia, 

Infelizmente, o prestigio do «National- 
Verein» descahiu muito desde a guerra, e as 
suas resoluções, por muito que sejam patrioti- 
Cas, difficilmente moverão as turbas e pouco 
ou nada influirão nas determinações dos go- 
vernos. 3 

-— Uma das linhas ferreas com que Tu- 
rim será compensada da perda da importan- 
cia de capital da Italia, passará no valle de 
Aosta. E' de grande importancia esta linha, . 
e a sua construcção é o melhor meio de unir 


aquelle valle ás outras provincias do Piemon- |. 


te, de que está agora completamente isolado, 
e de fazer cessar um legitimo descontentamen- 
to, que é a causa unica de todos os boatos 
absurdos que se teom propalado por aquella 
parte do territorio piemontez. E tambem 
cumpre advertir que o districto de Aosta é 
um dos mais industriaes do Piemonte eo uni- 
co em que tem progredido a metallurgia; o o 
valle abre ao Piemonte communicações com a 
Suissa occidental, | 
“— Um correspondente da «Independen- 
cia belga» escreve do Constantinopla que o 
governo ottomano, prestando o auxilio secu- 
lar ás contendas do clero orthodoxo, ajun- 
tára mais um embaraço aos que já lhe entor- 
peciam o bom andamento das cousas publicas. 
E' uma guerra entre o patriarchado e dous 
bispos separatistas da Bulgaria. Estes dous 
prelados que, em 1860, tinham dirigido um le- 
vantamento tendento a emancipar o clero bul- 
garo da supremacia do patriarcha, tinham 
sido excommungados por este o desterrados 
paraa Ásia Menor, segundo as capitulações. 
Os expatriados voltaram a Constantino- 
pla, e depois, apesar de assegurar o governo 
ottomano que dahi em diante viveriam como 
leigos, foram acolhidos pela colonia bulgara 
com ruidosas ovações, e officiaram pontifi- 
'calmente na igreja do Galata. Como é natu- 
ral, é grande a agitação entre o clero ortho- 
doxo, que está ameaçado de um schisma, e 
que vê escapar-lhe o amparo material,que para 
as suas pretenções tinha sempre prompto a 
Porta Ottomana. S6 o governo tiver firmeza e 
energia, póde Yesultar d'esta questão sacer- 
dotal a emancipação das consciencias na 
Turquia, e salvar-se o governo de muitas 


xava, portanto, um mau lugar de menos pa- 
ra prehencher. A razão d'aquella hesitação 
fôra o ter Paio Martins voltado sem a orelha 
esquerda, e ser esto desorelhamento um pouco 
desairoso para a corporação. 
- D'elle, comtudo, tal era a historia, 
Rui Pereira fôra um dos que acompanha- 
ram os infantes D. Henrique o D. Fernando 
na desgraçada jornada de Tanger. Seguiu-o 
Balabarda, como seu homem de armas, e Jogo, 
no primeiro dia que desembarcaram em Ceu- 
ta, foz grande volta e arruido por causa do 
alojamento que lhe deram. Não contente com 
isto, quando foram processionalmente, no dia 
seguinte, à nau capitana buscar as bandeiras 
'de Christo e do el-rei, pelo mesmo motivo se 
travou de razões com um anadel, o tal alarido 
fez o taes pragas jurou, que foi grande escan- 
dalo d'aquelle solemnissimo auto. Devassou-se 
de quem era o homem, e soube-se que era de 
Rui Pereira. Correu-se este, e com razão, 
d'aquelle feito, e como já vinha azedo com elle 
por outras muitas que antes lhe fizera, pediu 
ao conde D. Pedro de Menezes, capitão de 
Ceuta, que lhe désse licença para castigar o 
seu homem com a pena que o Regimento da 
querra impunha aos volteiros, quo faziam ar- 
ruidos por causa de alojamentos, etc, ctc. 
Aprouve ao conde quo foese castigado;pclo quo 
Paio Balabarda foi agarrado por força, e, ape: 
sar seu, desorelhado da orelha esquerda. D'aqui 
ficou-lhe grande sanha e odio contra Rui Perei- 
ra, de cujo serviço se despediu logo, passan- 
do, mal voltou ao reino, para o de Martim 


“ 


eo 


na data em que foram transmittidas dos Esta- 
dos Unidos, era, em resumo, a seguinte: 

Na manhã de 15 de outubro estava Shor= 
man só a novo milhas de Dalton, e já ameaça- 
va a retaguarda de Ilood, que não podia dei- 
xar de retirar para ovitar uma batalha: Não é 
verdade qne Hood retomasse Atlanta. Os fede- 
raes não teem a receiar por ora perigos para 
Atlanta, nem para Knoxville nem para 
Chattanoga. Em Atlanta tinha Sherman mu- 
nições para mais de cem dias, Knoxville podia 
resistir a um assédio de seis mezes, e em 
Chattanoga não faltava que comer. 

Abortou uma invasão do confederado For- 
rest no Mississipi. As proprias folhas confede- 
radas fallam de uma derrota na Florida, e 
Price, que quizera atacar Jefferson City, no 
Kentucky, teve do renunciar a esse commet- 
timento. 

“No valle de Shnandoah obteve Sheridan 
outra vantagem de grande monta sobre 
Longstreet, que tinha substituido Early. Estes 
successos favorecem as operações- de Grant 
em frente de Petersburgo e Richmond, onde. 
inutilmente ten tentado Lee desalojar Butler 
das suas posições cem New-Market, 

Portanto a causa militar corre muito fa- 
voravelmente para a causa do Norte. 


“Caldas de vizella 


Temos ha tempos em nosso poder, sem 
que, por falta de espaço, a podessemos pu- 
blicar, uma interessante noticia sobre as cal- 
das de Vizella, elaborada pelo intelligente 
engenheiro civil o snr. Bartholomeu Achil- 
les Déjante, que com ella nos obsequiou. 

Agitando-se agora a questão dos melho- 
ramentos necessarios para que aquelle esta- 
belecimento thermal seja elevado á altura 
correspondente á excellencia e abundancia das 
suas aguas sulphuricas, de muito interesse 
e utilidade deve ser esta noticia, que em se- 
guida publicamos, tornando assim conhecido 
o bom serviço publico que o snr. Déjante 
fez com este seu importante trabalho. 


NOTICIA SOBRE AS CALDAS DE VIZELLA 


Estando no espirito de todas as pessoas 
que frequentam as caldas de Vizella, que é 
de toda a necessidade acabar com o estado 
lastimoso em que se acham os banhos, cons- 
truindo-se um vasto estabelecimento que pos- 
sa rivalisar com os das outras nações, venho 
dar aqui alguns esclarecimentos,que poderão 
ser uteis para a organisação de qualquer em- 


preza ou companhia.. 


Mappa indicando a temperatura e a 

quantidade de aqua fornecida em 24 horas 

pelas diferentes nascentes das - 
caldas de Vizella 


uantid * as 


Temperatura jigua em 924 
Nascentes Parenheit ç horas 

litros 
SS ; : - 
Da Cascalheira,,.... 246 
Bou asda 2 1:080 
 Abbade |n.º2,,.... 755 
Do Ingle3.. escorre. 319 
Do lugar das Pedras.. 468 
Bica do Medico .,.... 1:117 
Bica do Morisco ...... 489 


Estas aguas podem ser aproveitadas para 
uso interno, 


BANHOS DO MEDICO 


Banho do Medico..... 6:918 
Banho da Porta Nova. 7,798 
Aopé da Bica...... Ap 549 - 
Ao pé da Porta Nova.. 1:164 


Poço do Monto....... 


Aproveitando-so as aguas do Poço do 
Monte, o numero diario de banhos seria de 72 
calculando 300 litros para cada banho. 


Moinho do Fragatas.. 
Quintal de Azeuha.,, 


Numero diario de banhos 33, 


era inimigo capital. Tal eraa origem do de- 
sorelhamento, de quo Paio nada se corria, e de 
que pouco tinha em verdade de que se correr, 
porque, bem considerado o caso, valia apenas 
o mesmo que dizer que elle não era homem 
para graças, do que resultava mostrar-se ver- 
dadeiro filho de um d'aquelles destemiãos, que 
ajudaram Nuno Alvares a defender heroica- 
mente a independencia portugueza, 
Paio Balabarda serviu de bésteiro até os 
cincoenta annos de idade, e durante esto ex- 
tenso periodo foi sempre o dianteiro em todãs 
as voltas, arruidos e brigas, que houveram nã 
cidade, cuja coragem e patriotismo represen- 
tou com igual brio, todas as vezes que ella te- 
ve de dar homens a el-rei para os não poucos 
feitos de armas importantes, que se acabaram 
durante esto longo espaço de tempo. Ao fim 
d'elles deixou a ordenança, e, por conselho de 
sou irmão Fernão Mártins, a quem estremecia 
o respeitava, metteuso a ichacorvos da Sé, 
lugar que alcançou pela valia, que tinha sou 
sobrinho Vivaldo Mendes, com Affonso Es- 
teves, bacirrabo (*) do bispo e seu grande va- 
lído. O officio já tinha decahido d'aquelle an- 
tigo esplendor primitivo. O ichacorvos já não 
era o meio terrivel e brutal, de que se serviam 
os bispos para dizimar ás cegas a bolsa e os 
haveres dos habitantes do bispado, Já não po- 
dia pregar, nem excommungar, nem vender 
absolvições. À ordenação affonsina tinha-o re- 
duzido a“pouco mais de andador actual, que 
d'elle deriva a origem. Assim mesmo Paio 


(+) Caudatario, 


es 


p. e. de boneficio, 


60 réis 
20 » 
120 » 


Nº 297 
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BANHOS DO MORISCO 


Banho do Morisco .... 25:092 

Ao pé da Bica ....... 1:164 

Banho de Madeira.... v:841 
— 990 um 


EX 


Numero diario de banhos 97. 


Banhos da Lameira e nascentes cujus aguas 
podem servir para temperar os banhos 


Banho do Velmengo .. 19º . D:847 
Ao pé do Banbo...... te 804 
Campo de Francisco Ca- 

100 ra 0 o sms nb es ds 64o 998 
Banho do Sol... ..... 6:128 
Banho da Lameira.... 940 4:406 
Banho Romano e 5. Mi- : 

rEDOL sets id E acto Da 146º 23:026 
Banho Romano,nascen- 
te de leste .,...... 83º. 3:725 
Banho Lua Cheia..... 1020 6:208 - 
Bica da Lameira,.... 197º 11:174 
Banho Quatro Cabeças 1097 1:484 
Banho Contraforte ,.. 126º 8:122 . 
Banho Lua Nova..,... 88º - 2:540 
Banho Quarto Crescen. 
to. 28-CRO. 435 ti. 910 3:492 
Banho Moreira... ..,. 94º 2:640 . 
Banho Meia Lua..... 119» 3:133 
Banho da Humanidade, 
nascente de leste... 98º 2:993 
nascente do norte... 106º ES3 
Banho do Provedor... 139» 8:381 
Banho Grande....... 58:848 
Ec, das Pipas ,,, 20:995 
22:642 


Bom a Forte CCC dra .. 


N umero diario de bânhos 661. 
NASCENTES DO RIO 


” 


“Os banhos Romano e S. Miguel PácS o 


bem as aguas de uma nascente ao pé do 
Tanque das Pipas. 

O Banho Provedor está em communicação 
como Banho Grande. O volume de agua de- 
eignado pertence a uma nascento, cujas 
aguas vertem no mesmo banho. 

A nascente do Banho Grande dá 58:848 
litros em 24 horas até á altura de 0,285; 
d'abi para cima diminue o volume e na altu- 
ra actual de 0,974 dá só 13:489 litros. 

- À nascente do Tanque das Pipas dá litros 
20:995 em 24 horas até a altura de 02,50; 
d'ahi para cima diminue o volume, e na altu- 


ra actual de 17,29 dá só 2:062 litros. 


À nascente da Bomba Forte dá 22:642 li - 
tros em 24 horas até a altura de 07,90; d'ahi 


para cima diminue o volume e na altura ' 


actual de 12,60 dá só 3:966 litros. 

No quintal do Marcos ha duas nascentes, 
uma debaixo dos alicerces da casa nova, e 
outra pouco importante n'uma rocha liga ao 
pé da casa velha. 

N'este mappa se vê que procurei sempre, 
quanto era possivel, em que altura as aguas 
começavam a diminuir. M 

Resulta do mappa junto que a quantidade 
diaria de banhos poderia ser a seguinte : 

Banhos do Medico... .......... 
Moinho do Fragatas.........v.. J5 


Banhos do Morisco............0. NM 
Ditos da Lameira......ccccc.... 661 
Somma ............. 863 


E' muito provavei que, depois de feitas 
as posquizas no terreno, se encontrem algu- 
mas nascentes perdidas ou entulhadas, poden- 
do talvez augmentar consideravelmente o nau- 
mero dos banhos. 

N'uma memoria sobre antiguidades das 
caldas de Vizella, por José Diogo Mascare- 
nhas Neto, se lê o seguinte : 

«$XI Noleito do rio Vizella, GO passos 
distantes do Poço Quente,que assim se chama 


“lositio deque tracta o S VII, existem dous 
[olhos deagua tão quente, que com 6 o 7 pal- 


raos de agua e a veloz corrente que o riotem 
n'aquelle lugar, nenhum homem póde parar 
os pés sobre elles, e a do rio so conserva 
quente até á superfície, o que succede tambem 
no inverno, pois que nas occasiões dos maio- 
res frios se observa uma grando quantidads 
de peixes na circumferencia dos olhos de agua 
quente. Alguns homens me teem informado 
que depois de grandes enchentes, porque o rio 
leva nessas occasiões os depositos, so des- 


Balabarda, afóra achar-se já enjoado da bésta, 


acceitou-o pela razão referida. De mais a 
mais, a ordenação affonsina nunea foi rigorosa- 
mente posta em prática: ora, se Paio Mar- 
tins, ao infringir o Regulamento da guerra, 
não attendeu ás convoniencias da sua orelha 
esquerda, por elle ameaçada tão sériamente 
como se viu, que se lhe daria a elle agora da 
ordenação, de quem nem o proprio corregedor 
Gonçalo Camello fazia lá muito caso ? 

Com estas más qualidades de volteiro e de 
rixoso tinha Paio Martins em si outras excel - 
lentissimas, que de todo faziam dosculpar 
aquollas. Era bom irmão, bom amigo, carita- 
tivo como poucos, generoso é cavalheiresco, 
justiceiro e inimigo de arbitrariedades. À esta 
ultima qualidade devia elle até à perda da sua 
orelha; porque reza a historia que, sê elle fez 
baralho em Ceuta, foi por que 0 quizeram sa- 
crificar a não sei que injustiça na repartição 
dos alojamentos. E” assim o mundo, e pelo ser 
é que o seculo XIX, o seculo do muito juizo, 
creou a eciencia das conveniencias. Dantes 
ainda haviam casmurros que teimavam em di- 
rígir o carro social pelo caminho direito; hoje 
vai elle por onde quer, e cada um vai apoz el- 
le, sem tentar dirigil-o, mas dirigindo-se a si 
pelos torcicollos e, às vezes, grandes torcedu= 
ras que elle faz. Por isso é que já não appare- 
cem desorelhados. 

Tal foi o personagem que embaraçou que 
Gomes Bochardo erguesse o cutelo, e o cra= 
vasse no armeiro.” | | 


(Continúa.) 


—- 


pe a re er rm 
“cobre tijolo o argamassa no lugar em q 


* systoma dos concursos. foi tacitamente annul- 


- governador civil da Guarda, recolhendo dos 


- não teem precisão directa dos proveitos que el- 


outubro, o 
nhecermos 


Ne | eguiram-se trovo 


nho effe ragos se co 
es 


adeira ca 


— 


sahem os olhos de agua quente. Eu 
indagado esta materia, e uniforme 
adquiri a mesma noticia por todas asspessõas 
mais experimentadas do rio com o exercicio 
da pesca; mas espero ter nisto ideias exáctas 
quando o rio no verão proximo der lugar ao 
trabalho.e: observação, posto que n'aquelle | far em verde, e em terra estrúmada, para de- 
sitio em nenhum tempo leva menos de | poissementar-se milho temporão de sequeiro 
palcos de agua.» | “| no rastolho d'esta forragem. 

Hoje seria custoso averiguar 0 facto sem Começa a layrar-se a terra para trigo gal- 
grandes trabalhos; o leito do rio está muito | lego, que n'este mez por aqui costuma semen- 
entalhndo no mesmo sitio, devido ao assude | tar-se, o n'este ultimo mercado se vendeu o me- 
que so construiu um pouco mais abaixo e|lhor a 980 réis. 
com toda a probabilidade posteriormênte a Ainda por aqui não comoçam as pódas e 
esta memoria. = e |eavas dasvinhas, e podemos dizer quea me- 

Estas aguas aproveitadas augmentariam | lhor epocha das primeiras está dependente da 
muito a quantidado diaria dos. banhos. | prática o costume de cada localidade. 

Porto 14 de outubro de 1864, . o Os nossos vitinhos dos arredores de Tuy 

Bartholomeu AchilesDéjante, ' 
- engenheiro civil. sto 


o , Vá 
Eis iz O lavradora braços com 0 

trabalho do campo, que não acaba nunca n'es- 

tanossa variada cultura. 
Ainda se sementa centeio e aveia para cei- 


outra 


torram no mesmo terreno os sarmentos e varas 


da mesma póda. Ê 
LES TR |, Rollesteem boas vinhas e dão-se bem com 


INTENTO, | pés ra de estrumar a terra, 


Provincias 
COIMBRA 6 DE NOVEMBRO —| 


(Do nosso correspondente) — O anniversa- 
rio natalício de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz foi solemnisado em Coimbra com 
as costumadas demonstrações de regosijo pu- 
blico; e no theatro de D. Luiz houve especta- 
culo, estando a sala adornada elegantemento, 
com bandeiras portuguezas e saboyanas, € cs- 
cudos de armas de ambas as nações; e toban- 
do á porta a philarmonica conimbricense. 

O desempenho de todo o espectaculo foi 
muito regular. Não especialisamos nomes de 
actores, porque todos se tornaram dignos de 
applausos. ents | 

— Tem o snr. commissario dos estudos. 
continuado a visita ás escholas do instrucção 
primaria d'este districto, e em algumas tem. 
sido muito satisfactorio o resultado da inspec- 

ão. 7 cus | 
; — Dissemosna nossa anterior correspon- 
dencia — abaixo os concursos! Hoje repeti- 
mos aquella asserção, e eonfirmamol-a autho- 
risados com a declaração de um jornal d'esta 
localidade, — que a proposta da faculdade de 
medicina foi feita segundo a antiguidade dos 
concorrentes, — o que equivale a dizer que o 


* NOTICIARIO | 


-Amntversario funebre. — E âma- 
nhã o terceiro anniversario da morte do Senhor 
D. Pedro V, de saudosa memoria, fallecido no 
dialldenovembro de 1861, 

Por este motivo faz a exc.”* camara cele- 
brar exequias na Sé Cathedral. 

Na capella do Asylo de Mendicidade tam- 
bem se celebrará a missa que o sbr. visconde 
de Pereira Machado instituiu para sufiragar a 
alma do finado Rei no anuiversario.do seu fal- 
lecimento,. | 
; Na igreja 


da Trindado celebrar-se-hão tam- 


sores do lyceu d'aquella Ordem. 


N 


desenvolvimento. 


o novo edificio em toda a sua extonsão. 
«1 Trabalha-se agora nas fundações do ultimo 
lanço, pará o lado de Monchique, que já em 
parte estão promptas para receber pedra, é 
tracta-se de ligar os dous grandes lanços men- 
cionadosna parto que comprehende a escada. 
Estes trabalhos, quo tinham sido inter- 
rompidos (em consequencia do augmento, do 
volume de aguaque asultimas chuvas pro- 
duziram norio Douro, recomeçaram hontem, 
contando-se queem breve fiquem ligados os 
dous lanços.. oisuáglus caras 
No edificio já começon.o assentamento de 
columhas, vigas c tirantes de ferro, no. rez do 
chão dos armazens da direita, estando já àss 
sentesoito columnas de. ferro fundido, uma 
viga, e as bocaes dos tirantes em duas paredes: 
Erguoram-se os muros de fundação do pe- 
queno armazem no extremo da direita, e vai 
comoeçar-se, n esta parte do edificio, a assentar 
“cantaria, 2 - 
+ No corpo central trata-se de preparar os 
muros de fundação: já assentes, para tambem 
receberem o sóco de cantaria. É ad li 
“ O fornecimento d'esta cantaria, bem como, 
o da pedra precisa para o primeiro andar dos 
— Apparecoram agora em Coimbra algu- grandes armazens da direita, foi, em outubro. 
mas obras de esculptura, dignas de menção, | ultimo, adjudicado por empreitada. 
productos de artistas desta cidado --uma| Tm dos engenheiros d'esta grando obra, 0 
d'ellas é uma imagem. do Nossa “Senhora da | gnr, Victoria, foi, ha cousa de dous mezes, à 
Conceição, feita, pelo sur. Domingos: José | Pariz para alli contractar o fornecimento do 
Brandão; o quatro tiguras mythologicas, fei- | material de ferro preciso para os grandes ar- 
tas pelo snr. Possidonio, para o palacete, que | mazens. e apr ilha? 
o sar. dr. Bandeira de Neiva tom em Canta- Estão-se dispondo os trabalhos para que 
nhede. ,,, ampsts erp jus «dor 7] na proxima primavera se possam desenvolver 
| O distincto violinista portuense Mar- | 


; em toda alinha do edificio. 
ques Pinto deu no sabbado ultimo : um concer- Hospital da misericordia.—Na 
to no theatro de D. Luiz I. Às peças que exe: 


: | semana finda em 26 de outubro existiam nas 
cutou foram : Phantasias sobre canções sue- 


cas — La ronde des lutins — Recordações de 
Coimbra, O snr. Marques Pinto deu a demons- 
tração do seu talento, que foi devidamente 
apreciado por todos que o ouviram, 

— Esteve nesta cidade o sur. Corte Real, 


lado !... Para se graduarem os concorrentes 
pela antiguidade (pelo que opinamos, por jul- 
garmos que devem ser dignos de exercer o ma- 
gisterio todos os que forem graduados polas 
rospectivas faculdades) não são necessarios os 
demorados tramites dos concursos, nem so de- 
vem provocar as desagradaveis occorrencias, 
a que ás vezes dão lugar. Portanto, — abaixo 
os concursos, ec , 
— À junta geral d'este districto procedeu 

“à eleição dos quatro membros, que hão-de fa- 
zor parte da commissão de viação publica: a 
escolha recahiu em dous dontores e dous ba- 
chareis, só um dos quass pertence a cata loca- 
lidade. São cavalheiros respeitaveis; mas pa- 
rece-nos que recahiria melhor a escolha em jn- 
dividuos, que reprosontassera a propricdade e 
o commercio, quo só figuram nas matrizes das 
respectivas contribuições. ns! COU. 

- —Realisou-se a visita do exe.“º sor. bispo 
conde à fceguezia de 3. Martinho do Bispo, on- 
de administrou o sacramento do chrisma: 


doentes. Entraram desde 27 de qutubro até 2 
de novembro 92. Sabiram 102, falleceram 12, 
e ficaram existindo 402, .. go tg 


trou 1, sahiram 4, e ficaram existindo 3. 
Desastre. — Hontem, ás 10 horas da 
manhã, nas; obras da nova alfandega, cahiu 
abaixo de um guindaste o trabalhador Anto- 
nio Carvalho, casado, de 37 annos do idado, 
natural do Barreiro, FIZ As | 
O infeliz ficou tão gravemente maltra- 
otado, que foi conduzido n'uma maca para o 
hospital da Misericordia. + 
— Obaixe Marinozzi. —O baixo Fran. 


banhos do mar. Já partiu.para aquelle dis= 
tricto., mofo! O RÉ no! 

— O conselho de districto tem, funceiona.: 
do, porém quasi que só para a approvação de. 
orçamentos de ir nandades e confrarias. 

— Hontem houve bazar a beneficio do 
Asylo da Infancia Desvalida: foino salão do 
theatro academico, e esteve concorrido. 

— À Associação dos Artistas tambem pre- 
para outro bazar para o. dia 8 de dezembro, 
anniversario da sua instalação. 

“— Está a faculdade de direito procedendo 
hojo à primeira lição para os concursos das 
cadoiras vagas n'aquella faculdade. O ponta, 
que sahiu foi: Em que, pessoa resido a ple- 


tivas cantou no nosso theatro de 8. João, sendo 
sempre bem recebido polo publico, foi escri- 
pturado pela empreza do theatro de 8. Carlos, 
a vai fazer a sua estreia na opera «Martha». 
Sulcidio. -—- Segundo conta o «Jornal 
do Commercio», um guarda supranumerario, 
da bibliotheca de Lisboa, chamado João José 
Calais de 50 a 55 annos, casado é pai de tros 
filhos, sahindo de casa ás 8 horas da manhã 
do dia 4, despediu-se da mulher e dôs filhos, 
beijando-os mais affectuosamente do que era 
costume e dizendo lhes: — até 4 noute. 
N'esse mesmo dia dirigiu pelo correio, 
uma carta ao snr, Silva Tulio, blbliothecario- 
'mór interino, dizendo-lhe que não podia re- 
aistir aos desgostos que o opprimiam: que lho 
'perdoasse qualquer aggravo que d'elle tivosse; 
que lhe não desamparassc a mulner c os filhos, 
e que não cessasso de interceder para quo um 
desde o nossonoticiario.do dia tres, e por isso | destes entrasse como aprendiz no arsenal do 
nos limitamos a dizer que a chuva passou,:e | exercito. 
que tem continuado o, nordeste forte de noute | .. A' mulher escreveu tambem, dizendo-l 
e dia, o um brilhante sol do outoumo, que mui- | que, quando;recebesso a carta quo elle lhe: di- 
to util tem sido para a lavoura, seccando os mi- | rigia, já estaria viuva; 
lhos colhidos e as palhas humidas das ultimas | lhos ás madéinhas, que 
aguas, que tão abundantes foram. e riam; 
Bem sabemos que ha muito. quem maldi- | sem 
ga taes ventanias, porque incominodam qs que 


nitude do poder, ecclesiastico, .. piso cs 

Os snrs. doutores Sa ches da Gama e Ma- 
noel Emydio Garcia fizeram hojo à sua pri- 
meira prelecção.. pletusia am esarinei ' 

Ouvimos a pessoas .competentos que os 
dous oppositores tinham. satisfeito a especta- 
tiva do respeitavel -juny,-quo tem, da fazer a 
proposta. 

Por hoje mais nada. - Essen 


VALENÇA, 8 DE NOVEMBRO — (Da 
«Voz do Minho»:) —. Pouco tempo decorreu 


delles ge compadece- 
«e concluja por dizer que, se lhe pagas- 


oxtremo.. da | | 
-«sDopois de muitas diligencias que se fize- 
ram para 0 encontrar, appareceu, no-domin- 
go. O, enforcado n'uma oliveira, proximo: ao 
comiterio do Alto de S. João. . - 
João José Calais, tendo sido, soldado 
cavalloria, foi, por muitos annos, famulo do 
- | callegio militar, depois empregado do cami- 
Sabemos que algum vinho mais tem conti- | nho'tde ferro e ultimamente na bibliotheca, 
nuado a toldar+se, o precisam os lavradores de | como guarda supranumerario. | 
ter as adegas limpas, frescas e levemente hu-| Era activo e diligente no serviço de que o 
medecidas, para conservarem a temperatura 'encarregavam, e cumpria zelosamente os seus, 
mais fria, auxiliada agora por este tempo.secco | deveres na bibliatheca. E 
o refrigeranto, que achamos mais favoravcl | Dizo jornal a que nos referimos que se 
“para purificar o vinho, que o que tem corrido | suspeitava ter sido causa | da desesperada re- 
desde a nova colheita, 6 to so solução que tomou a complicução de contas de 
O que se tem toldado por aqui seguiu os | um beneficio realisado, em um theatro, e em, 
diversos periodos regulares da fermentação, o consequencia do qualse via perseguido pela 
depois'volveu" á fermentação tumultuosa, re-'pessoa a quem comprára o beneficio para pa- 


las podem causar, mas não assim o lavrador, 
que salva com este tempo uma parte do melhor: 
trueto do seu trabalho, que é o pão, mórmente, 
no nosso concelho, em que as espigas, do milho | 
na quasi totalidade são recolhidas nos espiguei- 
ros, que chamam caniços. . 


sultando toldar-se, envolto todo o liquido, clo- gar uma quantia que era da responsabilidade | | 


go como cheiro proprio de semelhante decom- de um terceiro. | 
posição ! ; | Oesnr. Silva Tulio promoveu uma subscri- | 


; -"4 | 


pódam logo depois que vindimam, e muitos en- | 


em, pelo mesmo motivo, a “missa instituida 
pele snr, visconde da Trindade, e a que n'este |. 
anniversario funebre fazem celebrar os profes- 


- Obras da mova alfandega. — As 
obras da nova alfandega, vão em progressivo 


Estão construidos, até ao nivel do antigo 
caes, dous grandes lanços de caes, que revestem. 


Nas enformarias da cadeia existiam 6, en- |' 


cisco Marinozzi, que em tres epothas conseçu< | 


que entregasso os fi- | 


o que lho deviam, não chegaria a tal|. 


de) | 
viam operar a reducção do ante-braço, quize- | 


A futura imperatriz daR 
— O gramsduque Nicolau, filho mais: 
imperador da Russia e seu herdeiro, | 
com a princeza Maria de Dagmar, segunda fi- 
lha do rei Christiano da Dinamarca, estando 
já annunciado oflicialmente este casamento. 

Tracta-se agora de preparar a educação 
religiosa da princeza, que deve abraçar a re- 
ligião catholica grega, preliminar indispensa- 
vel a que teem de submetter-so as princezas 
estrangeiras que entram na familia imperial da 
Russia, e, sobretudo, as que teem de sentar-se 
no throno d'aquello vasto imperio. 

O sobre-nome de Dagmar é de origem di- 
namarqueza. Significa « Virgem do dia». 

Os dinamarquezes deram este nome, no co- 
mêço do seculo XII, a uma das suas rainhas, 


demar, o Victorioso. 


sua bondade e inexgotavel beneficencia, 


recebe ao nascer. 
- À princeza Maria de Dagmar, que faz 17 
Be que tem muito espirito. 


telligencia,a sua instrucção o a maturação pre- 
coce da sua razão. | 


considerações politicas. 


marca, porque foi a que mais lhe agradou do 


Margarida de Bohemia, que esposou'o rei Wal- 
A rainha Dagmar octupa grando lugar 
nas antigas tradições do Norte, sendo de uma 
belleza notavel e célebre pela sua piedade, pela 
Os povos do Norte estão convencidos que o 
sobre-nome de Dagmar dá felicidade a quem o 
annos a 26 do corrente, é muito formosa e diz- 
O gran-duque Nicolau tem 21 annos e to- 
dós dizem muito bem d'elle, louvando a sua in- 


Este casamento não foi determinado por 


- “Ojoven principe escolheu elle mesmo para 
sua esposa a princeza Maria Dagmar da Dina- 


EA . . 
sia. mo o d'aquello menino nem viram A tanto ! 


d “ça de q PANE 
ar a mova Pompeia. — Um ph 
 DoMan 


todas as princezas em que'se lhe tinha fallado. 


Desdo a primeira entrevista; O principe e |. 


a princeza sentiram um pelo outro reciproca 
sympathia, que augmentou á medida que mais 
te conheceram. 1 


suas tradições. | 
O imperador Alexandre IF, quando, ha 23 
annos, casou com a princeza Maria de Hesse- 
Darmstadt, é porque esta princeza, tão distin- 
ota pelos encantos da sua pessoa como pelas 
graças do sou espirito, lhe agradou entre todas 
as outras, 0 AQaNIT AMO 
O casamento do fallecido imperador Nico- 
lau com aprinceza Luiza Carlota da Prussia 
foi dmesmo.. 37.70) nímis e cabbog 
“ Ainda'jóvens, amavam-se é prometteratm 
ser esposos um do oútro, mesmo antes que 
aquelles 


f 


mutua afleição. - : 


Os imperadores russos" teempor costume | 


deixar os principes o princezas da sua familia 
casar á sua vontade. Consideram o casamento, 
não como negocio de interesse publico, mas 
como cousa do familia, com que a diplomacia 
nada tem. | Ga 8% Te q 
—— Emgeral, acórto de S. Peteraburgo não 
procura allianças de familia com as grandes 
potencias da Europa. há 

O casamento do imperador Nicolau com 
uma princeza da Pruseis foi considerado ao 
tempo como alteração do costume, que é fun- 
dado na vôntade que a corte de S. Petersburgo 
tem tidosempre de manter a únidade da fé or- 
thodoxa na familia imperiale conservar 4 Rus- 
sia a sua inteira independencia politica. 


“O crarea roleta. — Uma carta de 
Francfort dá sobro a recente excursão do czar 
a Homburgo noticia de uma curiosa particu- 
laridade. 


dento de campo. que parasse na «vermelha» 
uma nota de com rublos;. porém, apenas a no- 
ta foi posta sobra a meza, o olbeiro arredou-a 
com o seu ancinho, dizendo em alta voz e de 
um modo que podia ser mais polido : 

— Não se receba aqui esta moeda, 


O ajudante de campo pegou na mota e 0| 
onfermarias do hospital de Santo Antonio 424 czar satiu do estabelecimento. | 


E' evidente que o olheiro não tinha reco- 
nhecido o czar, cujo incognito só por muito 
poucas pessoas foi descoberto. 


gica): 

«Um menino de 7 annos, filho de Simão 
Mahaux, jornalviro em Farciannes, foi, ao ca- 
bir da noute, mandado por seus paes buscar 
um pão a casa do padeiro, Ê 

O pequeno voltava para casa com o pão 
debaixo do braço, cantando com todas as suas 
forças uma cantiga popular, E o do: 

No momento em que atravessava a via fer- 
rea, não viu à tempo o comboio que chegava 
de Namur e que abrandava já a gua marcha 
para entrar na estação de Farcienncs, distante 
perto de 150 Kkilometros. ” 

Querendo fagir, cahiu sobre a via, mas 
conservou bastante presença de espirito para 
se colocar entre os dous carris, de modo que 
o trem o não apanhasso. RAS 

Infelizmente, o «arreda-pedras» da loco- 


motiva prendeu-lhe a blusa e o arrastou até | 


que o trem.parou, porém elle, como depois dis- 


carris, para não ser cemagado. 
braço e cortou-lh'o litteralmento na altura do 
cotovello. 


| vessou o caminho de ferro é foi sentar-se sobre 
O talude, olhando, sem desmaiar, para o seu 
“horrivel ferimento. : 


— Meu Deus! não digaes nada & minha | Fis 


mai ! a 

Foram as suas primeiras palavras ás pes - 
'$0as que se aproximaram delle, Re 

Depois pediu quo lhe fossem. búscar o pão 
abandonado na via. | e 

Sendo conduzido a casa, o pobre menino 
esquecou o seu sofirimento para consolar sua 
mãi c deu constantemente provas de uma co- 
'ragem do que poucos homens seriam capa- 
|Ze8. 


] 


Na manhã seguinte, os cirurgiões, que de- 


iram chloroformisar o paciente, mas não o po- 
déram conseguir. | 


- O menino soffreu a operação sem dar um | 
quando perguntava se | | 


grito e só de vez em 
'aquillo acabaria breve. : 


Ha tres semanas que isto aconteceu, e as 


pessoas que passam em Farciennes à hora da | Administração central do correio dos Porto 9 de 


| | Um menino de boa tempera. — 
Lê se n'uma correspondencia de Charleroi (Bel- 


Isto é conforme aos usos da Russia e ás |: 


de quem dependiam soubessem da sua 


| , 


= a sa = ” “ ; J b . ." . é 1 , 
Alexandre TI quiz visitar o casino do Hom. 
burgo, e, entrando na sala da roleta, teve a 
ideia de teutar fortuna, e ordenou ao seu aj U-| 


so, fez quanto pôde para ir sempre entre os | 


Apesar d'isso, uma roda apanhou-lhe um | 


Quando os oporarios da estação corriam | 
para elle, o corajoso monino levantou-se, atra- | 


grapho, encarregado pelo governo, h 


de tirar as vistas de todosos pontos principaes | 


dailha de Java, descobriu, perto da cratera de 
um vulcão ha seculos extincto, uma cidade en- 
terrada debaixo da lava. tai 
O governador de Batavia ordenou explo- 
rações, que vão trazer á luz antiguidades, que 
servirão para estudo de um paiz ainda pouco 
conhecido e do qual os primitivos habitant 
ba longo tempo desappareceram, 
Pleito singular. — Um jornal de Pa- 
riz dá noticia de úm processo singular: | 
“eM. X..., ultimamento fallecido, insti- 
tuin por sua herdeira universal uma “actriz, 
M.lle A ..., á qual, por uma disposição espe- 
cial, legou seu corpo, para'que seja collocado 
na mesma sepultara em que o 
sepultado. - 


—- 


j 9) 


“O paideM,X, , que, ao tempo da morte | 


de seu filho, pleiteava contra ello para impedir 
o séu casamento com M.llc A .. .; pede gos tri- 
bunaes que o corpo lhe seja entregue para ser 
depositado no jazigo de familia, 

O advogado do pai de M.X... é Mr. Julio 
Favro 'e o do M.lle'A,..,; que pretende con- 
servar o corpo, é M. Daval. “ 

* Ocorpo foi collocado n'um tuíilo pro- 
visorio até á decisão do pleito.» 


Pleitear à posse dó um cadaver é caso | 


raro, senão eingular! 


Admiaisiração central do correio 
do Porto . 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
; DE FRANQUIA EM SELLOS 
Péquena posta 
CARTAS EO 
Antonio Bernardo Teixeira : — 

“ A, Luiz Ferreira | a 
“A. (ourives) |. See: . 
Augusto Moraes mit à 
Director das obras publicas do Porto . 

* Delfini Rosa 227! 4 BISEs ADATO) 

“> Francisco Pinto Monteiro - - 
Ermenegilda Ezilda Augusta ss 

João Fortunato Dias. Ea E. 
Joaquim José Queiroz 
Joaquim Rodrigues Almeida 
José Cardoso 8 | emo 
Luiz Guedes Carvalho | 9 403 
- Manoel Pinho - 

Maria Augusta Marquos A 

M. Peixoto E] usa | 

>* Quiteria Emilia Ferreira | + atho & 

so Rita Almeida Silva | abos e aja 

“Sebastião Antonio-Gonçalves - ... : 

Silverio Ferreira Ribeiro," 

CN JOBNABS ua 

“Guilherme Costa Correia Leito 20 cus 

Joaquim Manocl "o ms rag.) 

Manoel Telles Vasconcellos 

" Simeão Pinto Mesquita 

- — Viuva Cunha, - A 

a + Hespanha rammi: 

CARTAS Giro, 


A re ss 


oAÚ A! 


FS 
PES Aa 


. a 
, 
, * , amu | 


» André Beiros 
A. La Pomba 
Antonio Francisco Pabuço 
A DUVA LL o, e PANDA 
Angela Malvar Lira HT 88! 
Benito Alvares Portella 

Bernardo Balinto 
Braz Barciela 
Beaagelin (modista) ; 

“— -Benigno Ramos 

Benito Pombo 
Cactana Lar 
Carmella cds 
Directores da Caixa Universal de Capitacs 
D.mingos Martins Visnna Es 
Florencio Ramon : 
Francisco Antonio Costa . nha 
PRLiTAR: cinta dada fa cs o aeieondo 

> Ignacia Torres” O St tos CS 
João Gonçalves Coutinho 
J. Pombo UM e: 
José Alvares A 
J, Campos 

* J. Cardoso Almeida 
J. Maia Lens * 

J. Martinez ' 

J, Morales Bonora | 
J. Pereira o te 
JE MADEITO 28 a e ae a 
Leonardo Bessada Dr Boo 
Luiz Teixeira 
Manoel Ferreira Duarte - 

M. Joaquim Costa 

Marciel Antonio Começanha 

Manoel Carretero 34 

Maria Antonia Grande :., s2u 5! 

M. Carril Lopes | | 

M. Emilia Barrejon pes pd prá 

M. Horta add, 
“ M. Lado ] 

M. Magdalena 

Petre Diegnez. 

Rozaria Camara 

Santiago Hermanos 

“Simão Castro 
Thereza Martinez. | TETO 

Cuba. | 
CARTAS 

José Silva Redondo - Ao | 
“ J. Teixeixa Santos asneita 

Rafácl G. Villalonga. de ati 
' * MHalia Up aa] EA 
us Da 8 TOcARdAS 
“Arcivescoreo diMilano E ode qa às 
Giuvina Vola a 


e 


- 


ErLAUDO 


Vescovo di Corumo. 


Prussia oc mais Estados da união pos- 
talaliemã que adberiram a esta 
convenção c paizes em transito 
CARTAS “? PU Vê 8) 
0. Wintgen Alda 
»» Charles Britel | ; 

“Emmy, Cabubly ,. 
P, G. Fischer 
F.E Fuld &Cº filiada 
Frau Sophie Reinstorff 307% 

Heb Victor Veberfeld 
J. J. Ramek R 
João Schaback & Filhos : 

Joaquim Dabe-Hemehs & CC 0» 
Jes L. Veen | 
Julio Moutinho Sovea 

“Peltzer Pastor & C.» 

Por falta do franquia em dinheiro 

| New-York | 

Antonio Joaquim Oliveira 

“*. Francisco Antônio Praça bom 

o L.E Amsinche &C* Q MT 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
Eta da DIRECÇÃO 
Alipio Julio Pereira Araujo . 

Antonio Benicio Figueiredo Magalhães 
Domingos Antônio Freitas 

Erimann = 

João Baptista Marques Pinheiro 

Joaquim Pinheiro Magalhães Pinto 

à pos oo o a “ag 

José Maria Montez pise O 
J. Simões Santos | po 
Mánoel Francisco Basto 

M. Soverino Pinto 

M. Silva Guimarães 

"Maria José Pinho. ' 

“  PERIODICOS 
Antonio José Costa 
Francisco José Mesquita 
João Baptista 
José Manoel Silva Neves 
José Matheus Sousas , 


entrada ou sabida da eschola podem ver um pe- | novembro do 1864. 


brincando e cantando como todos os seus con- 
discipulos. 


Os cirurgiões que o tractaram estão admi- 


| queno alumno maneta, com a sua pasta de cou- | 
ro debaixo do braço, que lhe resta, saltando, | | 
Movimento das cadeias da Relacão 


E'o joven Simão Mabaux, interessante vi- | 
ctima da locomotiva, h 


do Porto no dia 8 de novembro 


ENTRARAM | 
- José dos Santos, Manoel Moreira e Anna 


Algum vinho por aqui foi colhido cedo.de  pção a favor da viuva e filhos do infeliz suici- zados de uma cura tão rapida o dizemque nun- Pereira, arguidos de furto. Estão á disposi=] 


mais; a temperatura de setembro ainda foi ele. dado. 


ca encontraram um temperamento de ferro co- ção do juiz do 1.º districto criminal, 


d'ollatem de ser | 0" 


oo | 4 


| de O director, Fradesso da Silveira. 


* 


E 7 ES 
| 


| 


“ 
o 
g 


districto criminal. 


COMMHUNICADOS 
Asyio de mEendicidade 
O philantropico e caridoso cidadão o ill.mº gnr 
Manoel Francisco Duarte Cidade offereceu ao Asylo 
de Mendicidade a veliosa esmola de cineoenta mil 
Is. * 
CIR PRN T SP  » 
- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO" 


correcta 
em mili- 


3 4/7058 | 193 | 763 | E. | Encoberto 
“* Maxima temperatura 18, 
Minima Mo. Va: 
Quantidade de ozono 6,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
EU | | Odirector, P.A. Dias, 
& 7 Baro- Ea Psychro- 7 Cariz 
E metro | metro | metro span da athm.' 
o! Altura | Graus | 
B | corres pr 
| cta em | mais. 
E ideia emp. Á fracções 
A metros | sombra x ds 
9h | 750,18: E. 
eos o |) Davens - 
m.d.| 749,72 | 122 | 696 | NE.| Idem 
3t.|/74902 | 13,4 T4,8 Idem 


Maxima temperatura 16,2 
ok aliima unos 70 : à 
Quantidade de ozono 55 | 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
“O director, P. A. Dias. 
ssa o a, “ 


| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


e x - D. LUIZ 
Segunda-feira 7 de novembro, 4a 9 horas da manhã 


14 | Pressão Pasta “Vento | Ceu 
Lisboa 164,8. 9,9 | NE. fr.| Limpo 
FATIO ue tia 7640 10,4 | E.reg. | Limpo 
Campo Maior, Tb3, 8,4 |INNE. fr. Limpo 
| Moncorvo .,.' 765,0 9,5 | Nºfra. | Limpo 
T Lemperatura | maxima... .,. 13,8 
Lisboa. UM fode Temperatura minima.,.., . 80 


Lisboa—chão. 
Estado domar Porto—chão, 
As alturas: barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. a rg ar 
Observatorio meteorologico' do infante D. Luiz 


PARTE COMENNOLAS 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 2 iodo ça 
; 49:5748789 


de2n8de novembro.....secr.v.. 
Idem no dia 9 vas EPos Uta soc 6.91835120 
| +56;4975909 


TV 


* Gencarhos ds exportação 


o Novembro 9 ) 
RIO GRANDE — Na barca Iris, D. J; L. da 
Silva, 119 ancoretas com figos. | 


IDEM —No patacho Murcial, Paraizo & Azevo- 


| do, 2636,17 litros de vinho; À. Antonio, 4 volumes 


4 


com miudezas. 
BIODE JANEIRO —Na galera Castro 2.º J. 
D. Simões, 1621 volumes com diversos gancros, 
IDEM —Na barca Silencio, J. 8. Almçida, 45 
gaccos com dest | 
a barca Formosa, L. 8. Pinto, 594, 
24 litros de vinho; J. A. Castanhcira, 1712,96 ditos 


- | de dito; A. G. dos Santos, 101, 76 ditos de dito. 


o BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. F, C. 
Guimarães, 9123, 37 litros de vinho. | q 
- PERNAMBUCO —Na barca 8. Manoel 2.º E, 
D. 8. Araujo, 1 caixa com linha, J. C. F. Sonres 1 
dita com miudesas. o : 
: MARANHÃO —Na barca Nova Carolina, J, E, 
D. Guimarães, 2 caixões com lanternas. 

“» LONDRES—No vapor Beta, H. C. P: da Sil- 
va, 2671,2 litros do vidho; H: 8. Machado, 10684,8 
ditos do dito; R Wigham & C.º, 2671,2 ditos de dito; 
D. A. Soares, 9328 ditos de dito; Dow & Cº, 65,72 
ditos de dito; A. J. S. Cunha, 5342,4 ditos de dito, 
Warre & C.*, 634,24 ditos de dito; E. Kebe & 0", 
1835,6 ditos de dito; M. Gassiot & C *, 20885,86 ditos 
de dito; Q Harris & C.*, 3789,68 ditos de dito; Kin- 

ton & Sons, 342,4 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 

unior & C.º,2136,96 ditos de dito; B.Nephew & C.º, 
5876,64 ditos do dito; Kopko & C>, 53424 ditos de 
dito; Baroneza do Corvo, 2 enixões:com doce; A. J. 
Shore, 5 barris vazios; M. da Rocha, 801,36 litros 
de vinho; B. P, de Magalhãos, 200 caixas com laran- 
jas; Warro & C., 2136,96 litros de vinho; W, Stan- 
nius & C *, 1908 ditos de dito. E 

-IDEM—Na escuna Wave, F. L. Caturno, 200 
caixas com laranjas. Ass 

"LIVERPOOL —No vapor E ttf M. Gassiot 

& C., 133,56 litros de vinho; B. P. de Magalhães 

200 enixas com laranjas. | equi 

'» HULL—No brigue Princess Royal, M. A, Ma, 


| cbaãdo, 4 caixões com doce; F. L Caturno, 60 caixas- 


com laranjas. : 
TERRA .NOVA—No patacho Nova Croinh, M. 
Fins & C.º, 158:688 litros de sal. SD 8 E 
AMSTERDAM — Na escuna De Hoop, E, Ke- 
be & C.º, 12710,46 litros de vinho, 


E Corapleia devenrga o) 
Novembro 9 DR ta 
"AMSTERDAM—Galcota hol. Da Hoop. 


Tormos de carga 
Las Novembro 9 o, 
AMSTERDAM (por Lisboa)—Galcota hol. De 
Hoop, cap. Owehand. | 
H bao, + cemespevr eee e 
Generos despachados parsconsyumo 
toi 3) Novembro Tes8 É 
«| Assucar—46 caixas, 472'saccas e 20 barricas, 
* Arroz—365 gaecas. A & 
Café —26 saccas e 1 barrica. 
Aguardente da canna— 1 garrafão. 
Couros 820, 


e near E EE APT uam a me o 
4 


Gomeros dcupachados | Poia- rmsena cm 


Bmtiesm 
Novembro 9 - 
Oleo de linhaça — 6 pipas e 1 casco. 
Roxo-rei—1 barrica, 
Sóda—10 ditas. 
Passas — 294 caixas, 
Bacalhau —300 kil, 


o 


dito. 


| Pheurse, vinho o cortiça, , 1 


+ | norueg: Medea 


nhora do Livramento. 


4 


a 


— 


Olgo de ricino—4 caixas. 


ua SAN o k 
. o e “2H ER. “ Fo ç y 
» Victoria Domingues, foi absolvida em aus + Balea—1 fardo. 
encia correccional. Solta por alvará do juiz. 
Q ” 
o 


Espelhos —2 caixas. 

Ferro — 55 chapas:e 35 barras, 

 Stearina—50 caixas, 5. 

» + Resina—4 barris. 

Tincal—l dito. , 
Cravo—lO saccos. 


em A Pr mm 


Movsvimiocnto dos vímihos O aguas- 
| ardentes 
Novembro 9 
O Litrôs * 
" DESPACHADO PARA CONEUMO + + 
Vinho maduro cresce crasanusse 8767,32 
Dito verdo.. conse su scccoqrosos 2IIV0,02 
b EM VILLA NOVA - 
- Vinho...... cores sc omeo csoro - 2136,96 


so DERRAQHADO PARK MIPORTAÇÃO | | 
O Vaho, ob botao v do 20 dev reu LSBÓDBIDO 


PARTE MARITINA 
Porto 9 do novembro | 

| ENTRADAS E 
AVEIRO 4 dias—Rasca Moreira, mestro Hens 


riques, gal. RT 
3 dias—Iliato Primavera, mestro Rocha, 


IDEM 
HAVRE (por Lisboa) 11 dias—Patacho Iberia, 


cap. Guerreiro, varios generos a J. B de Castro e CU 
LIVERPOOL 18 dias—Escuna ing. Ceres, cap. 
Evans, fazendas a J. Afllalo & C.* 


TERRA NOVA 15 dias— Escuna “ing. Bianca, 
cap. Makeham, bacalhau a Noble & Murat. 
* IDEM 35 dias—Brigue ing. Greciun, cap. Pbi- 
lip, dito ao dito. a” al .8)) Ni. 
» IDEM 28 dias—Brigue ing. Volocity, cap. Cole, 
ditoaH. R:Teago &-CA a am mine 
RIGA 24 dias — Brigue rus. Da Caput, cap. 
Duzing, linho e aduella a M. S. Guedes, 
“IDEM 28 dias— Brigue rus Edward, cap: Buú- 
tez, aduella;20 dito. y si Susa supor ad 
AVEIRO 1 dia—Hiate Cruz 1.º, mestra Labo- 
rim, sal a À. P. da Cruz. E Cine; nó paia 
RE | BABIDAS | CURTO 09 
ST. NAZAIRE— Vapor paq: fe, Ville de Pariz; 
cap: Ordronnieau, fazendas. yo coros nsatio vo 
PARA! — Barca União, cap. Rochã, varios ge- 
neros. | | 
“BRISTOL — Escuna ing. Queen of the af, 
cap. Pbilip, viabo e fructa. Ty + Sp ade AM 
FALMOUTH:. — Escuna ivg...Flora,, cap 


t (Ob: A 1 


Idem 10 de novembro 

— À6 7 aMBIA HORAS DA MANHÃ po hs 1 
Fica fora Up paras SS PITA TVIDO SRD AMI] 
Barcas Santa Clara, Lima 14, Tamega; e amer, 


Starlisht. Ao Cv TOTTA EGO !4O0 
Brigues ing. Terpsichore e sugc. Orion, 
Patacho suec. Nathalio. . + 


Hiates D. Antonia, Rocha e'um outro. | Ú 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


5 furos 
Até esta hora entrou a barca Adelaide,a reboque, 


+ 


movimento maritimo de 
pertos do reino 
Lívãoa ? de Norenrhro 
ENTRADAS rã 
FUZETA '5 dias-—Cabique Sacramento. + 
“ “OLHÃO 4 dias—Cahique Senhora do Rosario. 
- MILFONTES 2 dias—HiatoS Vicente. 
IDEM 2 dits=Hiate Senhora de Atalaia. 
"IDEM 2 dias—Bateira 5. Joté, p! 
— SINES 2t horas —Hiate Perola. cos 
"ESPOZENDE 2 dias=Hiato Eclipse. - como 
MILFONTES 2 dias—Bsteira Joven Amelia”. 
FUZETA 5 dias —Cahiquo Nome de Deus. | 
MILFONTES 2 dias— Hiate Triumpho da In= 


diversos 


ve ã. > - 

- IDEM 2 dias=Hinte Estrella de Odemira. 
FIGUZIRA 3 dias—Rasca Nazaroth Feliz. é) 
SETUBAL 2 dias—Hiate Andorinha. 
IDEM 2 diss—Bateira Providencia. | 
IDEM 2 dias—Hiate Abre o Olho. - haja 

NILFONTES 2 dias=Hiate Senhora;da Con- 


- 


' Li 4 o 


eei 


— HUDICKSWALL E EL SENOR 26 dins—, 
Barca norueg. Ornen. is OSUN "ON Eai 
"> PENICHE 24 horas —Rasca 
Almas. , 7 é s Bs RB à tr l & 
«5 SWANSEA 7 dias — Escuna hol. Annechiena. 

POMERÃO 12 dias — Patatho ing. Raper. 

STOCKOLMO 15 dias — Escuna suecca Fina, ' 
SUDERHAMN 


Santo Antonio e 


o NEW-YORE 24 dias — Barca norueg. Helene, 
“PORTOS DO ALGÁRVE 38 boras — Vapor 
Lusitânia. > 


BAHIDAS 1 ss 

LONDRES — Vapor paq- ing. Amazon. 
“+ 8, MIGUEL —Patacho Fafol, 

CAMINHA-— Rasca Leda. 
S. MIGUEL — Escuna ing. Little Raper. 
PORTIMÃO-— Patacho ing. Result, 
LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Palermo, 

“— ROTHERDAM—Galcota bol. Klinkinderon. 
MADEIRA -—lHiate Oliveira 2.º, 


“Setnbal 3 dê novetabro 


BRIBADAS Í 
LISBOA —Brigue suce. Felix. Foonho rr 
IDEM —Escuna bamburg. Arom. 


BAHIDAS 
FIGUEIRA-—Cabique Santa Brigida. É 
OLHÃO —Cabique Senhora da Bow Viagem. 
LISBOA—Bateira Providencia. oa até 

o VIANNA—Hinto Victoria. 
- CAMINHA —Hiato Dez do Outubro. = 
OLHÃO-—Calique Senhora do Caro. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Cabique Sé- 


AP AMJ , 5 to 0º" sas 


A ULTIMA HORA 
CORREIO DE HOJE. 


O comboio do correio chegou ás Devezas 
ás 8 horas e meia da manhã, quasi 3 horas 
mais tarde do que a hora marcada no-horario; 
A causa do retardamento foi o ter desencarri- 
lado proximo da Ponte do Panho o combõio 
das mercadorias que ja/de cá o terspor isso de 
esperar 0 comboio do correio que aquelle pas- 
Basso. e tro) cais 

Recebemos a nosga correspondencia ás 9 
horas da manhã e a uma.hora tam adiantada 
apenas podemos dar a nossa carta de Lisboa, 


Lisboa 9 de novembro 


(Corzesp. part. . do «Commercio do Porto») 


0, nu 16º E" ER ETU “ C 
LIVERPOOL 5 dias—Barca braz. Traviata, j 


A commissão encarregada de rever o pro- | 


jecto do codigo civil do snr. Seabra tem con- 
tinuado com regularidade às suas reuniões, o, 
felizmente, “que alguns dos seus membros, 
que ào princípio mostravam vontade de impe- 
dir que na proxima legislatura o projecto 
fosse convertido em lei do paiz, foram venci- 
dos pela maioria da benemerita commissão. 

Já estão revistos 1100 artigos do projecto 
e em breve começará a correcção e emenda de 
alguns erros de redacção, o que é trabalho de 
poucas seseões. a 

A commissão trabalha ha 5 annos na revi- 


são do projecto ! Pois não é bastante todo esse . 


tempo, para a discussão d'aquelle trabalho, 
sendo os membros da commissão homens com- 
petentes o versados nas materias contidas no 
codigo ? PR ça pode 
Com que razão, pois,se argumentava com 
a necessidade de mais discussão ? 
Dizia-se, é verdade, que quanto mais dis- 


- | cutidas fossem as materias mais perfeito seria 
| O codigo. ç 


o)  eprteq 
Mas por este argumento nunca teriamos 


“codigo, porque nunca é de mais a discussão de 


- 


| 


» 


objectos de importancia, e assim, depois d'esta 
segunda discussão, poderia apparecer a ideia 
de uma outra, e assim indofinidamente. 

Dos membros da primeira commissão ape- 
nas vive o sor. dr. Ferrer. Todos os outros 
falleceram. A commissão não recebe remu- 
neração peto seu trabalho o só o enr. Seabra é 
que percebe 50,3000 réis por mez, como au- 
thor do projecto. ar, 

> Sei que ao sur. dr. Ferrer como presiden- 
to da commissão se deve o ter encontrado 
tenás resistencia o plano de impedir que o 
Codigo fosse lei, estando os actuaes ministros 
no poder. | 

Pondo de parte a questão de partido e que 
está sempre depois da questão do paiz, o snr. 
Ferrer é digno de todo o elogio pela actitudo 
que tomou, por concorrer para um serviço pu- 
blico de grande alcanco. j 


Espera todo o paiz que a commissão que 
com tão louvavel zelo por espaço de 5 annos 
se tem encarregado da discussão do projecto 
do codigo civil, 'se esforco ; para quo no pro- 
ximo anno o projecto seja! lei portugueza. 

Segundo diz um jornal hespanhol, muito 
brevemente estará concluido o lanço de via 
ferrea que liga. Merida a Badajoz e que vem 
entroncar com o nosso caminho de ferro de 
lesto. a 

No dia 20 de outubro foi aberta à ex- 
ploração a sexta secção do caminho de ferra 
de Cidade Real a Badajoz, quo comprehende 
60 kilometros de distancia do Merida a Ba- 
dajoz. 

Já deve estar concluida a ponte gobre O 
Guadiana, o que encurtará 30 Iilometros, 
restando apenas outros 30 para ficar con- 
cluida a linha, o que se espera se vorificará 
até meiado do proximo mez de dezembro. 

“Nas nossas linhas de sul e sueste con- 
tinuam os estudos para ostraçados definiti- 
vos, que na-conformidade do contracto, a 
empreza é obrigada a apresentar ao governo 
em um certo espaço de tempo. 

- Esperam-se materiaes de fóra para se dar 
maior desenvolvimento aos trabalhos. 

A solidez com que foi construido aquelle 
caminho, garante plenamente a segurança 
dos passageiros que transitam por aquela 
via. | | 

As chuvas que tantos estragos causaram 
na linha do norte, insignificantes prejuizos fi- 
zeram n'aquellas duas vias ferreas, que foram 
construidas sem barulho, e, por assim dizer, 
quasi sem que grande parte do paiz désse por 
tal Ea horda 

All houve mais obras do que palavras, 
mais realidade do que fanfarronadas. 


Foi talvez por isso que o caminho tem si- 
do elogiado por engenheiros estrangeiros, que 
o consideram como um dos mais bem feitos da 
Europa. q | 

* Pena foi que a empreza Salamanca não 
tivesse seguido o exemplo da empreza cons- 
tructora das vias ferrcas de sul e sussto. 

Não havia hoje tantas e tão justas quei- 
xas, como ha. . 

“Entende uma folha muito illustrada da 
capital, quo o snr: conde d'Avila não dovia 
sor encarregado, como se diz, pelo nosso go- 
verno para negociar com o ministro inglez 
residente n'esta côrte unicamente sobre a 
questão da ilha Bolama, que, como se sabe, 
está occupada por forças inglezas, quando 
outras questões de maior importância do que 
aquella estão abandonadas, e, por assim di- 


'zer, esquecidas, devendo ter-so dado prefe- 
rencia às negociações com a Inglaterra so-. 
“bre a demarcação dos limites em Lourenço 


Marques, na provincia de Moçambique, on- 
do os inglezes se apresentam com preten- 
ções exageradas o inadmissiveis, e resol- 
ver-so po: uma vez qual a verdadeira in- 
terpretração do tratado de 3 de julho de 
1842. | 

Parece muito acceitavel esta opinião. 

O enr. cônde de Avila é um dos homens de 
mais talento do nosso paiz, de uma honestida- 
do incoúcussa e de cujos sentimentos patrioti- 
cos ainda ninguem duvidou, Estava, pois, s. 
exc.* perfeitamente no caso de tratar com o 
governo inglez não só da questão da ilha Bo - 
lama, como de outras ainda mais sérias e mais 
graves, que existem e que precisam ger resol- 
vidas quanto antes, 

Seria, pois, de muito mais vantagem encar- 
régar-se o illustro ostadista de todas as ques- 


tões, que infelizmente ainda estão pendentes | 


entre o governo portuguez eo inglez, do que 
incumbirem s. exc.” de uma commissão, posto 


que importante, de muito menos gravidade do. 


que as que ficam apontadas, 
O conjuncto de todas as questões e a cir- 


cunstancia de ser um só individuo o encarre- 


gado de as resolver, daria occasião a ao- 
cordo em compensações a que o governo 


portuguez tivesse direito mediante certas con- 


cessões da sua purto, 


"- Nós todôs bem sabermos 


“quo as nossas 


questões com as nações poderosas só po- 
dem:ser resolvidas amigavelmente e por mu- 
tuo acgordo, Devemos procurar,” pois, um 
homem intelligente mas prudente e circums- 
pecto que conduza as negociações a. bom 


o . 


caminho de modo a sermos attendidos como fôr 


de justiça. netos 

E' bom dizer-se que podemos appellar 
para a Europa. Mas quid inde? Será com 
os protestos feitos á face das nações civilisa- 
das que seremos indemnisados e os nossos di- 
reitos garantidos ? 

Pois não vemos nós a Polonia a debatter- 
se contra o mais despotico e tyrannico jugo 
do uma nação poderosa, a imprensa de todos 
os paizes a interceder por aquelle brioso povo 
e as grandes pações com os braços crusados, 
olhando com desprezo para as victimas de 
-um governo despotico e intolerante e fazendo- 


se surdo ás vozes supplicantes de todos os jor-: 


naesdomundo? 

Pois qualquer reclamação, que tivesso- 
mos a fazer contra a Inglaterra, poderia ins- 
pirar mais sympathia do que a causa da Po- 
lonia, o os nossos protestos seriam mais elo- 
quentes oc mais tocantes do que os que por 
tantas vezes tom foito os valentes polacos ? 

Protestemos, mas em ultimo caso. Antes 
d'isso trabalhemos. para que se nos faça justi- 


ça, para que respeitem os nossos foros e re-| 


galias e nos considerem como uma nação li- 
vre, legalmente constituida e sui juris sem 
dependencia da tutela ingleza. 

“O mez passado foi o outubro mais chuvo- 
so de que ha noticia, desde 1855, nos annaes 
do Observatorio do Infante D. Luiz. 

O total da chuva é ropresentado por 202 
milimetros. Só o mez de outubro de 1859 Be 
aproxima d'este, porqne chegou então a chuva 
a 229 milimetros. Em outros mezes tambem é, 
raras vezes, superior à quantidade total da 
agua que o ceu nos manda. 

Só em janeiro de 1856 achamos 291 milli- 


metros e em' novembro de 1858 (mez em que | 
houve o tremor de terra) a espantosa somma | 


de 414! Merece, 
menção especial. 
', Para o monumento que se pretende levan- 


tar 4 memoria do immortal dador da Carta, em 


Lisboa, já ha muitas propostas, umas do paiz,. 


outras de Londres, da Belgica, do Italia e do 
Roma. e ns > 

Diz -ss que irão Amanhã 4 assignatura re- 
gia os decretos nomeando os concorrentes 
mais bem classificados no concurso que tove 
ultimamente logar para os lugares de conser- 
vadores. Affirma-se que serão despachados os 
snrs. José Luciano Simões de Carvalho, Calça 
e Pina,Beirão,dr.Carvalhaeu o Bernardino Pi- 
nheiro. 

Ignoro se irão tambem À assignatura os 
decretos nomeando os ajudantes dos-conser- 
vadores. Ro 

O coficursó' para os lógares vagos de 
conservadores será brevoimenta annunciado 
no «Diario». 

Já começaram as conferencias para 0 novo 
horario do caminho de ferro, Consta-mo que 
as alterações na hora da partida serão insigni- 
ficantes. 

Parece que manhã ou depois serão publi- 
cadas no «Diario» as classificações dos archi- 
tectos, conductores e desenhadores, que fazem 
parte do novo corpo de engenharia civil. 

Q snr. ministro das obras publicas traba- 
lhou hontem juntamente com a commissão en- 
carregada da reforma, nA' secretaria até ás 2 
horas o meia da noute. 

Espera-se que na quinta-feira da proxima 
semana irá á régia assignatura - a nova refor- 
ma das alfandegas. A classificação do pessoal. 
deverá irmais tarde. | 


M. 


Não recebemos hoje folhas de Madrid. As 
de Pariz são de 5 do corrente, mas não en- 
contramos n'ellas despachos que adiantem aos 
que aquellas nos trouxeram hontem; as do Ha- 
vre q Bruxellas são de 3. 

Como mais desenvolvido do que um des- 


pacho que demos hontem, transcrevemos do|- 


«Jornal dos Debates» o seguinte: 

LONDRES 3 de novembro. — Balancete 
do Banco de Inglaterra : 

Augmento : — numerario, 167:432 libras 
sterl,; reserva dos bilhetes, 80:060 lib.; The- 
souro, 54:392 lib. 

Diminuição: — Carteira,68:020 lib.sterl.; 
contas particulares, 40:359 lib, aterl; 

O mercado monetario estámehor. | 

Hoje foram depositadas no Banco 52:000 
libras ater]. 

O paquete «Edimbtrgo» trouxe 227:000 
dolars. = 


1 


R TESE SERA ET 
er eee «= ——. us + ns a. a mu um 14 mma 


TELEGRAPHIA 


+ Commereto do Porto 


(Dos seus correspondentes) A 


. : 
LISBOA 9 DE NOVEMBRO AS 11H. E 
2 M. DA NOUTE 


TURIM 8. —Cinco secções da camara no- 
mearam os commissarios para accordar com 


o governo sobre os meios de desempenhar. 
os compromissos do thesouro sem antecipação 


dos impostos. . 


“Verdades e ficções 


COLLLECÇÃO DE CINCO ROMANCES, 
POR 


“ARNALDO CAMA 
“DOUS VOLUMES, 18000 REIS 


ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada nº 134. - (4786) 


Commentario critico explicativo | A 
Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho Nº 


de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 


POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACHAREL FORMADO EM DIKEITO PELA UNI-. 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 

DO NO PORTO 


e obra, precedida dé uma introdueção e noti- O 


cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tanto como dificil, e geralmente desconhecida. Os 
Pl si publicos, aos quass eampre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as diflicildades: os proprio- 
tarios, senhores de direitos predises e credores bypo- 
theearios,podem pela simples leftura conhecer as no- 
vas disposições de que os seus direitos dependem, 

w * Assigna-se em Lisboa e Porto nas principacs lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilbas 
adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
onde se encontrará o respectivo prospecto. 

Assigna-se tambem no eseriptorio do author. 
praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- 
da qualquer reclamação. | 

Preço Assignatura ..ecsscc. c++ 18000 


AvulsO esovecrrsscocsecs 14500 


Guias commercial 


OU Ai 
Collecção geral de todas as resoluções da commissão 
das pautas e do cosnelho geral das alfandegas, pu- 
blicadas até hoje, com um indice alphabetico, coor- 
denado pelo vorificador da alfandega do Porto, F. 
B. do Faria; seguida de um peculio da legislação 


portanto, O outubro ultimo 


- 


- Narrativas de uni Emigrado 
ROMANCE ORIGINAL. 
aut Inpolonifomom | | 
FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAMA 
Bacharel em direito pela Universidade de 
Coimbra 
UPE ErinePaceivin adam d'esta cida- 
de, ena typographia de Manoel José Pereira, 
rua de Santa Thereza-n.º 4 c G (proximo á travessa 
da Fabrica), 
240 réis 


“seo e. . .. 


- Tambem se vende o «Codigo do Amor» ou «Col- 
lecção de leis, maximase regras, applicaveis á arte 
do amar e seramado,» .. 

Segunda edição, 
Ribod. .. Lboas fedor ao corj 


Alfandega do Porto 
OMEÇA no dia 45 do corrente o praso pa- 
ra a opresentação das relações das ins- 
cripções de assentamento e entrega dos cou- 
pons para o pagamento do juro do 2.º somos- 


+ 


tre do corrente anno. 


ES ID EE GR SA RA RR ADORO RE RR 
ALLECEU hontem a exe. sor,* D. Jo- 
sepha Jovo Moreira, filha do snr. Bru- 
no Ramon Jove, neta dosnr. Francisco Mo- 
roira dos Ssntos e sobrinha do snr. Luiz 
Baptista Pinto do Andrade. 

- Seu pai, avô e tio pedem a assistencia 
dos seus amigos ao officio de sepultura que 
devo ter lugar na real capella de Nossa Se- 

nhora da Lapa, hoje ás Ave-Merias. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
pts. 4943) 


aa 24. 


e: 


DA MOBILIA DO-FALLECIDO SNR. FRAN- 
CISCO JOSE” CARNEIRO 


Travessa da Fabrica da Solla n.º 
?, junto à fabrica de Oleados 


Por intervenção de Jorge Shaw 


EM o domingo 13 do corrente, pelos 10 
e meia horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, como são: cama franceza, guar- 
da-vestidos, consollos, sophá e cadeiras com 
estofo, commodas, espelho, tremó, gurda- 
louça, tapetes, louças, e objectos de cosi- 
nha, bem como roupas brancas e de côr 
e outros mais objectos que estarão paten- 
tentes. (4940) 


ERDEU-SE uma letra desde a rua das 
* Flores, rua de S. João, rua dos Inglezes 
até ao Banco União, saccada no Rio de Janei- 


o 


ro por Bahia, Irmãos & C.º,a favor de Joaquim. 


TeixoiraMonteiro,sobre o Union Bank of Lon- 
don de & 67-0-0-. Quem a achasse pede-se- 
lhe o favor de a entregar na rua das Flores 
n.º 174 ao snr. Antonio Nunes Teixeira. 
(4941) 


José Gomes de Macedo 
HORTICULTOR 


POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- 
TUENSE pe 


Ou na rua do Gonçallo Christonão nº 432 
CABA do-receber de Pariz um grande 


* 


sortimento de todas as fructeiras france- | 


zas, castanheiros americanos e de Lyão de 
quatro metros de alto, nogueiras de fructo mu- 
lar, nogões, ablanzeiras mulares e amen- 
doeiras do fructo mular, cerijeiras de quatro 
metros de alto, pereiras, macieiras, grozei- 
lhas, morangos das quatro estações, arvores 

e ornamento, do folhas baixas, arvores que 
forniam casas de fresco uma collecção de can- 
nas da India, é coniferas, que se elevam a 
200 metros, Wilingtonnia, rosas francézas, 
alporques' de eravos e varios arbustos, cebo- 
las de açafrão, jacinthos. amarellos. 

(4942) 


quem tiver cavallos 


rua de Santa Catharina n.º 124. ha um 
deposito de farello que so torna reco-: 
mendavel para fareladas por ser muito anti-' 
go, farinhento e por preço muito commodo. 


o) (4780) 
Fabrica de sabão de Marvilla 


à sebão da fabrica do coútrácto findo de. 


Liga loja da casa na Praça dê 
ligua á casa municipal. 
" Ospreços continuam aser:. 


D. Pedro, con-: 


EAR a x - Cadakilog. 
Sabão branco de sedas........ |. 82 

» mescla 1.º qualidade.... $220 

» » 2º qualidade,... 195 

»- amarella 1.º qualidade... $180 

» » 2.º qualidade... g LGO 


de 60 kilogrammas, 
to no preçó. 
* Desdoo 


e além d'isso 5 por cen- 
, , , “ j 


1.º dé jáneiro por Gianto achar- 


(4685) | se-ha 4'venda na mésma cusaê em todas as 
| terras do reino, toda a qualidide de tabaco! 


de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros o. 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc-. 
ções da antigo o acreditado mastre da fa- 
brica do contracto. (4725) | 


E 
PRELRADESE comprar uma casa om . 
João da. Foz, que tenha frento para à 


que altera-a pauta em vigor do novo regulamento | pralã dos Banhos: quem a possuir e quizer 
das quarentenas, do codigo penal e disciplinar da entrar em ajusto, póde snnnnciar n'este 


nossa marinha mercante, da carta de lei que aboliu 
o monopolio do tabaco, da ultima convenção con- 
sular entre Potugal o o Brazil; e, finalmente do 
regulamento consular de 26 do novembro de 1851, 
com todos os seus annexos, formularios e modelos, 
muitos outros esclarecimectos analogos, e uma 
colleeção de tabellas de muito interesso. 


E' obra de grande utilidade para todas as pes- 
| sons que so oceupara no commsrcio, gun em gran-| 


de, quer em pequena escala, empregados fiscaes, con- 


gulares, etc, etc, etc. , 

Acaba do publicar-se o vende-se no Porto, rua 
do Bomjordim n.º 69, aonde tambem se vende a 
«pauta das alfandegus-com uma tabella das altera- 


ções que tem sófírido até hoje » 
PREÇO PARA ASSIGNANTES 


Guia o pauta ER 1 vogçd ce» LELOU 
Só a guia. ececenscnersesaara 900 


Só a pauta. ecbecocrresaaseeo DOOU 
- AVULSO 

Guia e pautd....cscescrstercano 15500 
Só a guia... .ececcessssreceepõo 13000 
Só a pauta. ..ccseccrrrao o 299,0 6 


jornal para ser procurado e fallar-se no pre- 
co depois do ser vista a casa. (4090) 


ENDE-SE uma casa de um andar narua do 
Poço das Patas, com os n:ºº 1 a 19; quem 
a pretender falle na rua da Firméza n.º 115. 


de Villava. (4724) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 

vas de dous andares com quintal e apua, 

na rua do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


(4729) 


ENDEM-SE, na freguezia de Varzea do 


Douro, concelho da Marco de Canavezes, 


ço ô , 
O editor resolveu mendar distribuir a «Guia | dos para gados e uma casa nobre, que ainda 


pelo mesmo 
passados dias. 


Ed 


gens do rio Douro. 
Quem es pretender póde dirigir-se ás 


distribuidor, que procurará respostas | esmas, quo echará com quem cogtracto, | 
(ros 4797) 


1 


, 
A 


P , 


1861 a 1864 continúa a vender-se na an-| 


Previne-se que mora n'ella o snr. barão | 


- 


E Ts DT ia Sá ia ao EP E codes Ao 
ter lugar no dia'11 do corrente, 


PENTA E E 
EVENDO 

7 por 11 

dral um missa!cantada com responso, que a 
exc.=* camsra municipsl d'esta invicta cida- 


- 


de faz celebrar pelo eterno descanso de S. M.| 


F. El-Rei o Senhor D. Pedro Y, de saudosa 
memoria, são por es a fórma convidados to- 
dos os cidadãos, TES ditar jem concorrer 
áquelle religioso acto, a conparecerem no 
referido templo no indicado dia e hora. 


Porto e paços do concelho, 9 de novem- 


ML GALIANO | 


bro do 1864. 
O escrivão da exc.2* camara, 
Souza. 


Antonio Augusto Alves de 
a (4933) 


Nº dia 11 do corr 

na capella do ÁAsylo do Mendicidade, 
uma missa que 0 exe.2º snr. visconde de 
Pereira Machado instituiu para sulfragar: a 
alma de S. M, El-Rei o Senhor D, Pedro Y, 
no anniversario de seu fallecimento, 

A administração do asylo convida por 
esto meio a assistencia dos fieis a este reli- 


gioso acto. 


o 4 É o 
Eos ot 


4 a A - 


É Eira ras 
Agradecimento 
RANCISCO de Assis Freitas o João Jósé 
“ de Freitas agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso do sopultura do sua presada 
esposa e mãt, na noute de 5 do corrente, 
nã igreja de Nossa Senhora da Graça, tri- 
butando a todos seu eterno reconhecimento. 
im, (4822), 
VE to NICE 


etirando- 


“ESPRCUIDADE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 
| tu novo estabelecimento se encontr 


4% 


“um grande e variado sortimento das 


fazendas acima mencionadas, lenços de seda 


de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 18920 
até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60 


B1é 700 réis cada uma. 


- MN. B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pelos 
preços commoedose a grande va- 
ricdade que alti sc acha das ditas 
fazendas. (4821) 


Verdadeiros grãos de saude do 
“dr Brank o 


EU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 


'60 annos como o purgativo o mais saudavel. 


- Tomam-se em jejum cu comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e Os signaes as distinguem de toda 
à falsificação perigosa. cada 

“Preço 3f. a caixa e 1f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rus 
Nova de Santo Agostinho. | e 

Deposito no Porto, na pharmacia de. Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
rian.º 79. (4465) 


Saude vale dinheiro 
PRELABEM E, para O inverno contra 

- ofrioe humidade. Nas Congostas n.º 39, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borrachs, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de 


4 
e - 
val 


meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 


cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d- 
back para lavatorio, chá verde e preto, etc, 
etc, tudo por preços fixos e a dinheiro. 


(4528) 


horas da manhã, na Santa Sé Cathe-| 


nte-tem de celebrar-so, 


“RUA DAS FLORES Nº 45 A 61º 
RECEBEU dos primeiros armézens de mo- 
das de-Pariz, capas e paletots de se- 


nhora, faitios novos e muito elegantes, as- | 


sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
4 (4379) 


mm é A 


MODISTA DE LISBOA “| 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


continúa ater um bom sortimento de 
chapéus de seda e velludo e de escumilha 
paraluto por preço de 38000,38600, 48000, 
28000, 68000, 78000, 88000 e 98000 réis, 


ditos de palha de Italia para jornada de réis 


281400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 


sortimento de flores, fitas, plumas e espárti-| 


lhos para senhora por 18200,38000 e 4500 
réis, bem como chapéus francezes de filtro 


“| para meninos e meninas,redos, guarda-soes, 


capas e paletots, e muitos outros artigos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos. 
(4774) 


23/ANNOS di SUCGESSO | 


Approvadas-pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
meme Recommandade- pelo St CULLERIER rívedico da 
4 a | hospitaes dos Vencraoes. Admitidaes no os hospi- 
à E À taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 

à BAGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
q Eme no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, 


à ER Wucura cm 6 dias as molestias contagiosas ate 
| | 


as mais rebeldes. 
DE G- JOZEAU, PTARNACEUTICO, 


125, boiifovrart niagenta, - 
EM PARTS. 


(2265). 


j : 


“José de Almeida Brandão & 


Alfaiates e fornecedores dos uniformes aos 
empregados dos caminhos de ferro portu- 
quezes, com armazem de fazendas é fato, 

“mo Porto, á esquina da rua Ferreira Bor-| 


ges n.º 23. E 
ARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
que acabam de receber parte do seu sor- 


fmento alenfezendas propritnda, ostação, 
ue vendem por rebds Fem fbdDE é N 
* Deelaram' tambem que, além do forne- 


cimento dos uniformes, tomam conta de 
toda e qualquer encommenda de fatos, que 
os empregados ou outras péssoas lhes quei- 
ram fazor, tento para homens como para 
senhoras das immediações das estações, de- 
vendo pera isso ser prevenidos por um 
aviso, para elles ou q seu encarregado virem 
às competentes estações tomar às medidas 
o provas. ai: b | 
Os annunciantes affisnçam o prompto 
cumprimento das ordens, a boa qualidado 
das fazendas e a execução das obras na ul- 
tima moda. . (4526) 


” 


Aviso à quem interessar | 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º" 49 E 50 
A' entrada da rua-de Cedofeita n.º 2,4 e 6 
RECEBEU boje, vindo de Pariz, o seu 
“> grande sortimento de fazondas, para. 0 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretos e de 
côr, de duss faces, retinas, velludos e gran- 
de sortiménto de casimiras para calças e 
vestidos completos, o que vunde .por pre- 

ços que faz conta até para negociar. . 
O seu armazem está completamente sor- 
ido de fazendas e fato feito. (3937) 
cual 16! + 2“. a E 381 é» 
Antonio Soaquim da Silva Barreiros 
| Praça de Carlos Alberte, por . 
baixo do hospital do Carmo, n.” 
| De to | 2a 
CABA de receber um lindo e variado 
* sortimento de papeis pintados para for- 
rar Salas, por preços muito baratos, é tam- 
bem continúa a vender crystaés nácionaes 
o estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 


| ga de todas es quálidadas : vende tudo por 
(4609) 


preços muito modicos. 


BERNARDO For 
Alm 


" (que revebeu das melhores fabricas de Fran- 


- 


ARDO Ferreira de Lemos, alfaiate 
com futo feito. n Jargo És Bbningos 
“11, previne os seus amigos e freguezes 


'ge. um lindo e, variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-faco, proprios para a estação presente. 
ejo voor ven (4457) 


ia do Sá da Bandeira n.º 3, baixo 
o do Motel Lisbónense 


(LRANDE sortimento de cortes para calça, 


ae o 


* para calça e colete; cástores prétos; rati- 


| 6 | |nasde diferentes cores; cortes para coleto de 
| PARTICIPA ás-suas amigas e froguezas que 


veludos preto e de cor; roupa faitapara ho- 
mom; capas para senhoras defeitios muito 
elegantes, tudo proprio para a presente es- 
tação; oque tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, aíliançando-se a boa qualidade 
das fazendas. .- 7 (4663) 


Que tiver um espelho gran- 
| —-Y de que queira vender,que 
tenha um metro e 40 centimetros de com- 
prido o 0,80 centimetros de largura, pouco 
mais ou menos, ainda que tenha algum uso, 
fall na Praça de D. Pedro n.º 32. 

| RR 6 (4804) 


“AO BARATEIRO 


NA RUA DE CEDOFEITA N.ºº 31, 33 E 35, 
- ESQUINA DO CARREGAL—PORTO 
OSE' do Oliveira Alves tem á venda no 
seu estabelecimento grande porção de 
lenços de seda, que vende a 300 e 320 réis; 
ditos de setim a 440 réis e do mais preços; 
golinhas bordadas de 80 réis para cima; sa- 
patos de borracha de 4.º qualidade para ho- 


|mem a 520réis,pará senhora a 420 réis, para 
|creança a 360 réis; cassas pintadas a 135 


réis o metro. Tambem tem córtes de case- 
miras paracalça, que vende a 2250 réis. 
Tambem recebeu ultimamente um lindo 
sortimento de fazendas del proprias para 
a estação, quê vende -por preços muito com= 
modos. o! obeloiro (4703) 


20, CEDOFEITA, 24 


Jose Joaquim Coelho acaba de recuber 


de Lisboa um lindo sortimento de Boti- 
nho paras ON DX É 
Continúa tambem, a ter deposito de sapa- 
tos de borracha dé 1.º qualidade: para ho- 
mem 540, senhora 440, creança 360... 
“Quem comprar de 24 pares. para cima 
eo porcento. | (4674) 


tem desconto 

Papeis pintados para forrar casas 

- Grande sortimento a preços 
commodos 


VIUVA BUISSON. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 43 E 45 
Pages Guga ra 5,2 e pe 
"Balança decimal | 
RIO escriptario d'este: jornal diz-se quem 
precisa comprar uma balança de syste- 


ma decimal, que possapesar de 50 a 100 
kilogrammas. o vades « (4624), 


Novo deposito de camas de ferro de 


” TZ 


| de ferro de 

US 4 enc 525 12% ds ES Dr 
- Lisboa e colxoaria-no Porto 

ANOEL Jósé Guedes abriwo seu novo 
di estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos'os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, ná rua 
de Bellomonte n.º 48e 50. ' | 

Igualmente toma conta de qualquer en= 
comménda destes objectos, quo satisfará 
com perfeição. E Cm enivoi! (4697) 


- Venda de predio 
esta ENDE-SE uma propriedade que 
cia - * consta de boa casa, muito sadia, 
Ses para habitação, com bonito quintal 
arvorfsado é jardins de recreio de onde se 
goza o mar e panorama de toda a cidade e su- 
burbios, sita na rua da Alegria n.º. 367. 
Trata-se na Praça de D. Pedron.º 123, 
(4611) 


Camara dos corretores da praça de Lisboa | feia 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
wo e do curso dos cambios na semana finda em 5 de novembro de 1864 CR oe] 


FUNDOS PUBLICOS . 


Inscripções de assentamento de 8 por cento 
ató fim do 1.º semestre de 1864) eso 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida 
Ditosazues,,... .“..... devo ana na. 
Ditos das tres operações. , .sessero 

Papel-moeda. ,. esa. 


—— 2——D— ———— 00 ao 


(Quro pago, | 


Inscripções com coupons (idem, idem) ..csecsa suaves 


publica (antigos). .cceeemerereais 
* .. +“ Est É de 


Casa das sessões da camara dos corretores da 
rão. — O secretario, Jodo Eduardo da Silva. - 


p | Nimero das igor epi Quantas 
siisasa a tind Magis is na que prefazem) | de acções estão iv. 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES “Btotalidade | cadayuma | s- -“Desembol 
| see q j tm | meção tibia JRperpálco 
mer prmmem sin o 4 | siiuo obIU dilroms sirée | 4 ma 4 vtA SAR | 
E (titul g de cinco doçõés) 1. .« Ares) 
De Portugal (titulo im iG cfiot TF. a)! de 
tee do Porto... «.« LoVavreTo o mini Fica oho o BONO | 
Merçartil Portuense, ..... mova pes praca so ss “ “9008 
União, do Porto......ecenssersncanicsces 1º “100 
Alhança.....o.. eee. aocdoro voe cs casa... 6 8000 
| COMPANHIAS | 
Das Legirias do Tejo e Sado. .c.cu sect sa sO0400O 
603000 
( 7808000 
nene can 00/00 0 apago sono 608000 
eua a on a a na 44 258000 
ncerortanans. 100 5000 
505000 
1003000 
neon sas 508000 
ad 6 NA pa 2005000 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz....... cce. n 
Portuense de Gldminição 6 Gaz...o.... Ra. Son 
Idem Idem Bencficiarias........cccenseo LA Ego. 
Conimbricense de Illuminação a Gaz... cm... 253000. 
Dos Canaes de Azambuja. . ...wurs Ditind.. 1508000 | 
Luzitania de Navegação a Vapor... ....sec. 5505000 
Dos Vapores do Tejo..... PP 508000 
De Carruagens Omnibus......iccsccccreers 1005000 
De Carruagens Lisbonenses.......cccerevero =, 108000 
De Papel de Alemquer.........» MG do Que idio 1:0003000 
 POrsSVERANCA.. cocorerccc so E OU E inN od q ia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 905000 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. ...| | umB= 
Lishonense de moinhos a vapor......cccuss | 030 


Praças 157] 
48 1a 48 3/g Londres ..esssusees 
48 14 43 3/ ER s 
E) Paris . «ócio» cia bicvie d 
Hamburgo ...cccesvel| 
Amsterdam... «scs.s.l 
À Genova. ccccsphoo sos 
“2 é Es NiViennass sale dos... 
| " | Imêsto ARG se qericrs || 
1 2 Napolés.ccsssere dou 
: y 4 Madrid dese bao So 
10 12 CAdiBo ecessecs o NOS 
16 18 q Porto... sv OVO Co Nvoso j 


f 


Curso dos câmbios 


| + 


— —-— = 


praça commercial de Lisboa em 5 de novembro 


E rsb CF 


By Preçód cótidios 08 im dividgndo bo 
Í = el )n9' 7 . 


me — 
- — a 


“> 5183000 |L.º sérilostre de 1964 


* 5165000 
Fit rio lo Nadando toe RO 
O, UUU | 1º semestrode 1864 |. 
12 1305000 |1.º semestre de 1864 
BR Pei 
APIDE O va h 170 Ui Le 3 rp ; 
6526000] 5568000 |Anno' do fBg4 100 ob 
« 1308000, | . dotioh Ano de 1863. . 
— 8265 - 18308000 |Anno de 1862 
— 958000 | 1005000 At630 de junho do 1864 
-D- | 505000 [Até 30 de junho de 1884 
PU Yi jANNo GO LO! 
628000 | 664000 |Anno do pisa ER 
Co -8- | -8-" [Lo semestre do 1864 
-8- "| -5- | Anno de 1868 
dra po ep “| Amnmno de 1868 
515000 | 538000 |Lesemestre de 1864 
vt rã tos 2º polheahi de 181 1 
== | == [Leosemestrede 1857 
di= -8-, |1.ºsemestre de 1854 | 
to -3- |2.º semestre de 1863 
43000 *45500 |Anno de 1855 
198000| 208000 |Anno dç1861 
85000 | 83500 |2.º semestre de 1863 
1:0005000 “-g- | Anno de 1862. 
Co =B- -8- | Anno'de 1863 
-D=" o -B-= |L.º semestre da 1864 . 
Erg Po == ia petdo 1864 , 


-à- -|Anno de 18 


4 


- Praso «|. Equivalencias | |. Cambios 
| dna: 4 : rf , 
90 dv. |Por15000réis..,......| 53 
60 d. V. » » » Sa doc CR — 
90. d. V. ao Do. À sociced ou . 
100 d. d. |» tresfrancos.,.s..a| 592 
3 m. d. - » 150 TOM E goias ... 48 
3 m. d. » 168 » ..... erp 421), 
"8ºm. d |» treslivrasnovas,,.|' 697º 
8 Mm, d. » um forim.,....vu. — 
3. mM. d. v um florim...e..evu o o 
3 m. d. |» treslyragnovas,,.| 5927 
8 d.wvr. | » umpeso forté.,..«| 920 
8 d.v |» umpesoforte.....|, 910 
8 d. V. Cas Ti saia ed nt ooo par 


— 


de 1864 — O syndico, 4, G. Lamas 
(Diario de de Lisboa n.º 252 de 8 de novembro de 1864.) 
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a todos o seu constante 
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-. Agradecimento.. 
NTONIO José de Souza Magalhães, agra- 
dece por este meio a todos os seus amigos 


e mais pessoas, que se dignaram assistir ao 


responso de sepultura por alma de sua preza- 
da sogra a snr.* D. Maria Joaquina da Silvo, 
que teve lugar na parochialigreja de Santa 
Marinha, de Villa Nova de Gaya na noute 
de 26 de outubro, testemunhando a todos 
o seu reconhecimento e gratidão, 

er e (4705) 


SETA STS ESSE ERC 
À bar Antonio Lopes, José. Gomes de 


Araujo o João Antonio Lopes Junior 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que so dignaram assistir ao, responso de se- 
pultura quo por alma de seu presado sogro e 
avô, o sor. Joaquim Pereira Villar,tiveram lu- 
garna nouto de 28 de outubro p. p., na igreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco, pelo que 
so confosuam oternamoento agradecidos. 

| á (4800) 


j 41 
' ea” 
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OAQUIM Antonio Lopes agradece cordial- 


, mento a todos os ill.=º snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de 
glória por sua innocento: filha Elisa, que 
teve lugar na noute de 30 de outubro pro- 
ximo passado, na igreja da Ordom Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo. 


x DUCADO, 
4 


ESSE RR RR 


Agradecimento. 


“1 
4 


D Caroliza Candida Gomes e Souza, An- 
º tonio José de Souza, Antonia de Pa- 
dua da Silva e Antonio Maria de-Souza Fon- 
tes agradecem muito cordialmente a todas 
as pessoas que na:noute de terça-feira 1 
do corrénte lhes fizeram a honra de assis- 
tir ao responso de glória que teve lugar, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo, a seu, presado filho, sobrinho 
e primo tutelado Joaquim, testomuahando 
reconhecimento. 
hi à (4801) 


+ 
> ta + » ” p . » 
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— capitaes : 
Companhia de seguros de vida 
A CHA-SE já de regresso a esta cidade o 
inspector d'esta tão acreditada compa- 
nhia, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de vigilancia, junta in- 
terventora e approvação de Sua Magestade 
Catholica, melhorou: os seus estatutos, resul- 
tando d'isso beneficio em favor dos subscri- 
ptores, dando a estes o moio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- 
neira que a apolice será um papel moeda em 
todo o tempo. Não fôra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se explicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaçs em todos os papeis do- Estado, e em 
edificar casas nos pontos o cidades que mais 
vantagens offerecerem. (Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos. 
de administração mais modicos que as outras 
sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, 
por consequensia, O socio desta companhia ao 
inscrever-se obtem jé um benefício de 20 p. c. 


nos mencionados direitos, e todas estas gran-|. 


des vantagens além de muitas mais que tem, 
as apreciará o respeitavel publico por seu jus- 
to valor. . | | 
O inspector dará todos os esclarecimentos 
e. prospectos gratis a todos os snrs. que os 
queiram. Tem o seu: escriptorio na rua de 
Santa Catharina n.º 25. - 
| O inspector, 
( “ Ramon V. de Oliveira. 
: | 1 (4707) 


PSB dslitonação da exc.”"º camara muni- 
cipal d'esta invicta cidade se faz publico 
quo no dia 17 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, andará em praça, nos paços do 
concelho, para se arrematar, a construcção 
de um aqueducto geral nas escadas dos 
Guindaes. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretsria da municipalidade 
para quem as quizer examinar. . , 

Porto'o paços do concelho, 8 de no- 
vembro de 1864. | 
: “ O escrivão da exc.”º camara, 
“Antonio Augusto Alves de Souza. 

Po (4808) 


Arrematação dequinta, 


O dia 14 do corrente mez de no- 
o 4 -“vembro, pelas 10 horas da ma- 
> nhã,.na.praça dos leilões, sita no 


extincto convento de S. João Novo, d'esta ci- | 


dade, se ha-de proceder à arrematação vo- 
luntaria do uma quinta denominada da Cava- 
da, a qual se compõe de terras lavradias e 
de matto, sitano dito lugar da Cavada, fre- 
guezia de S. João da Foz da Souza, conce- 
lho de Gondomar; é toda unida e cercada de 
parêdes, com uma grande tapada junta e uma 

ouça de pinheiros -proxima e no mesmo lu- 
gar. Tem casa para caseiros, arvores de fru- 
cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mina que é per- 
tença da mesma propriedade, que é toda de 
natureza dizima a Deus, e fica na margem 
direita do rio Souza: isto a requerimento-de 
sua dona D. Rita Maxima Pindella de Sousa, 
viuva, d'esta cidade. E' escrivão da praça 


Lima, onde se podem ver os titulos. -. 

Tn Rr Ep (4816) - 
O RECEBEDOR do 2.º bairro faz saber que 

so acha aberto o cofro na rua do Roza- 
rio n.º. 195, por espaço do 60 dias, a contar 
do dia 2 do corrente mez, para o pagamento 
da contribuição pessoal de 1864 das fre- 
guezias de Santo Ildefonso o Cedofeita, e das 


contribuições pessoal, predial e decima de 
juros da fregnezia de Paranhos.» (4733) 


| Recebedor do concelho de Gaya faz sa- 
ber' que, desde o dia 2 do corrente mez 


- de novembro, -se-acha-.aborto o cofro 


da recebedoria do mesmo concolho. para 
pagamento das, contribuições predial, pes- 
soal, industrial. décima de juros do anno 
de 1864, para todas as freguozias do con- 
coelho. A'quelles que não vierem pagar no 
praso legal tom, de sor applicada a multa 
que a lei impõe. aos remissos. (4790) 


0 quizer receber; dous contos de réis 
fracos, na cidade do Rio de Janeiro, e 
dal.os'n'esta cidade, dirija-se à praça da 
Alegria, ao snr. Custódio Moreira, aondo se 


- dão todas as explicações necessarias. 


esto) 


"| Collegio da Alegria 


- 


— = mm 


Ã Aula de arithmetica e geometria plana, 

de hoje por diante, começará ás 3 horas 

e meia; à de geometria no espaço, algebra, 

trigonometria, etc, ele, principia ás 2 horas. 
- Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


“Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
às S e mela da nouíc 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Seixo pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 
O Sor. Joaquim Pereira Leal Bragança, 
vindo do Rio de Janeiro no paquete, te- 
nha a bondade de vir ou mandar á rua do 


Carmo n.º 20, que se pretende muito fallar- 
lhe. . (4810) 


* | Cartorario da Ordem Terceira de 


S. Francisco 


O snrs. que se offereceram para este lu- 
“gar tenbam a bondado de ir saber á se- 
cretaria da Ordom até ao dia 12 do corren- 
to. mez o dia em que devem comparecer 
na mesma secretaria para fazerem a prova 
da sua habilitação. 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 


Secretario. 
(4788). 


dE: = PRECISA-SE mestre e mes- 
o ia = tra de primeirss: letras 
para o usylo de Oliveira de Azemeis. 
| e (4791) 
vg sado Infraai gm! o romtornstos estan! cg qui MEDO 
RECISA-SE de uma crisda que, além de 
- saber cosinhar, saiba outras prendas. 

* Dirijam-se á run de Cedofeita n,º 402. 
e: | Agra RE (4793) 


O fossa familia ingleza, precisa immediata- 
»? "mente de uma criada e um criado, que te- 
nham boa conducta e que saibam cumprir as 
suas obrigações. | 
Dirijam-se em carta a Z, no escriptorio d es- 
tejornal. so (4770) 


AVISO AO PUBLIGO 


EYENDO feito sociedade os abaixo assignados, 
À bes dos chara-i-banes, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço de 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. 

Os abaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, offerecem 
mais serem conduzidos os passageiros o bagagens 
do caminho de ferro para esta.cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se offerecem a ir receber os snrs. passageiros 
e bagagens ús hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo prego acima declarado de 160 réis. 

» Igualmente se offerecem a irem-buscar os snrs. 
passageiros aondo quer que estejam, isto dentro de 

arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,'pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro, 5.580 
Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Dovezas, estarão os carros ho largo 
do Carmo, Praça do D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os às hospedarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegarem À estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes o entregar ba- 
gagens. 

Aquelles snrs. passagairos que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmoschar-Abanc, 

ara serem conduzidos á estação das Devezas, podem 
azel-o no largo do Carmo nº 71 c 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º* 183 e 134. 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas e diligencias a sahirem 
para a provineia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos o moderados, os abaixo assignados 
offerecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros e 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 

reço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
0 serviço começa no dia segunda-feira 7 do eorrente 
novembro. 

Porto 4 de novembro de 1804, 

Augusto da Silva 
Antonia Vieira de Souza 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 

E João Vieira da Costa 

RA João Parada 

' José Dansa Roras 

Manoel Joaquim Barboza, 


(4740) 


Novo hotel de Pariz 
STE novo hotel abriu se no dia 30 de ontu- 
“bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 q outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Às pessoas que queiram. 


— 
a 


honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


HOTEL CENTRAL 


E 7 do corrente em diante podom os snrs. 
“viagantes é mnis passoas dispor das 
commodidades quo lhe proporciona o bem 
disposto Hotel Central e Restaurante de An- 
tonio José & C.º,run do Laranjal n.º 404 ,per- 
to da Praça de D. Pedro, e no mesmo hotel 
toma incumbencia de qualquer jantar para 
fora, por quanto O seu cosinheiro é o be 
conhecido e afamado Bernardo Crespo. 
(4768) 


REDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
de "rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr, Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n;º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes o amigos que, em tonsequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 o 2%, lojas e armazens nos 

aixos da casa da Hospedaria Real. 
(4334) 


ANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos o freguozos d3 quo mudou o seu 
estabelacimento typograplico da rua de D. 
Podro para a rua de Santa Thereza n.ºº 4 e 
6, ao cimo da rua da labrica do Tebaco, 
aonde espera a condjuvação dog mesmos, 
ai PR (4211) 


“Casa para alugar 
(som commodos para grande familia, quin- 
“ tal e boa agua, na rua da Picdade n.º 
184 | z 


 Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. - (3204) 


| 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
“MM (Choupello, cinco cumes de armazem 
com a competento agua e concertados todos 
de novo para so alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 
quinta das Devezas, junto ao-convento das 
froiras. (4726) 


- 


Attenção 


ALUSASE um escriptorio, com bons com- 


modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º|. 


andar: quem o pretender dirija-sa à mesma 
casa. | (4230) 


UEM quizer arrendar um bom escripto- 

rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 

Não é permittido fumegar. (4402) 


ALUGA-SE 


5 gas casa de um andar, 


» narua da Alegrian.º 367. 
(4001) 


LUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira o-cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2'da tar- 
de: quem a protonder dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
0.84, (3282) 


LUGA-SE uma boa casa com 
din muitos commodos, quintal 
aids e bellas vistas na rua de Weles- 
ley n.º 160, Quem a pretender dirija-se à mes- 
ma, Ô | (4657) 
- Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL UE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
- GARES DO CANDAL E REGADAS 
E ALUGA-SE uma linda 
propriedade, com 
: muitos commodos, ul- 
timamente renovada. 
da E pm Tem jardim, que se 
pagará junto, se o-dosojarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºº 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


Paranegocio ourecrelo 

UEM quizer alugar duas moradas de casas 

& de dous andares, com quintal, agua e 

lindas vistas, sitas na rua do Costa Cabral 

com os n.º* 546 a 538, fallena rua das Flores 
n.º 197 e 199. (4650) 


A quem convier 


A LUGAN-SE os baixos da casa n.º 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
nos Clerigos n.º d9 diz-se com quem se 
póde tractar. 


UEM quizer alugar um bom armazem, 
| proprio para cereaes, fallena rua des. 
João n.º 62. | DD Merida 
ro novo muito bom e muito lindo; nlti- 
- mo preço 2255000 réis. 
' Rua de Santa Catharina n.º 706. 


Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 


“ 


[4056] 


vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como | 


se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
| - (4425) 
Nº largo de 8. Domingos n.ºº 28 e 29 
“ha para vender batata doce da ilha da 
Madeira, bem como vinho fino da dita, e 
varios outros objectos. Preços commodos. 


(4803) 


“PADARIA E PASTELLARA | 
FRANCEZA 


“* Franelisco Earrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


; PORTO 
pio do superior qualidade, pasteis o do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz; Babas, Brioches, Pilhiviers, Génoises, 
Plum-puddivg, Solferino, Guilles, Gâteaux 
des Rois et de soirées, etc. 
Acceitam-so oncommendes feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 
Preços rasoaveis. (4609) 


“Bolachinhas finas 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 

+“ de Coimbra, Lisboa e inglezas. 

Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. 

Grando deposito, largo de S. Domingos 
n.º di. 

Preços muito rasoavois, com desconto 
para revender. (4588) 


SALAME DE ITALIA 
"CONSERVA NACIONAL 
“VINHOS ENGARRAFADOS 
“LICORES FINOS 


ENDE-SE por grosso e miudo, aos pre- 

“ços de Inbrica, em Cima do Muro n,º 
188, com frento para a rua dos Banhos n.º 
VR j (4651) 


0 quartilho 


RUA DA PONTE NOVA N.º 22 
Qu o beber a primeira vez continúa. 
(4658) 


Aguardente fina de vinho nacional 
JRABRICADA em Pinhel-s na Insua, ven= 


de-so em Cima do Muro da Alfandega |. 
|0.º 82, e garante-so a qualidade. (2093) 


Baga nova 
superior 


ENDE-SE c recebem-so | encommendas 
- para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111, € (4655) 
(+ tu) 


(4574) !a requerimento de Antonio Pinto Tapada, 
- correm editos de 30 dias a citar, chamar e re 


' querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
(4309) | 


“tonio de Souza,o Queimadinho, ou ao sou pro- 
| ducto, que é a quantia de 1:6675000 réis, que 


Et 
“ 7 A 
. a o 
5 
] | 
| k 


'tra Luiz Antonio de Souza e mulher, sob 


Ed 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO | 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua do D. Pedro 


RELOJOARIA 


n.º 115. 
(4590) 


GARANTIDA 


- (UM ANNO) 


“ JEREMIE GIROD 


“45 — Largo de 8. Domingos — 46. 
| PORTO 
Estabclecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa é vidro, .sesecesseasso 
Relogios sabonete, caixa de prata, escapo 


de cylindro, 4 pedras, com 
sagurnda fama 6 VÍdLO:: pda ano vips ay a aja: ds 0 GU 6 nai pid o 0.00 


GAO0O réis 
75000 » 


2,0.D0:0.D DO. 0,0, 040 0,0/0 "1:80 


Relogios sabonete, caixa de prata, escapo do cylindro, 3 pedras, com 


segunda tampa C vidro. ....se.. 


Relogios sabonete, caixa do prata, escape de ancora, 13 pedras, com 
segunda tampa, Pralã. cce co oca beco con co cristao vino 


78500 » 
85500 a 115000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escapo do cylindro, 8 pedras, para 


senhora ..... 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


ROGUE sadio sina 2 dm o eso Sadia 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, .repetição , 


despertador e dia do mez.,...... 


Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... 


Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 


Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 


204000 a 275000 
“275000 a 865000 


58500 
65500 
65750 
98500 
84500 


ava... 


ts 


idem, idem, idem"... 
9 barras, idem, . idem 


vs wo uy 


Reguladores, 8 dias, horas o meias horas, repetição, despertador, e8- 
cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, lunota fundida........ É 
Relogios do quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


alabastro ..... SO PE PS PII sao 


Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idom 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ,..,..m..» 


144000 a 275000 » 


115500 » 
135500 a 165000 » 
55000 

(4131) 


" 


LOTERIA 172L 


É 


PREMIO GRANDE 
— VIUVA 
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4 0) TA 8 2) 

E 2 A pa A CopTração 

“1 w Ls mp 17 


* DELISBOA 


* 


“=. 


CUNHA 


EM 4 venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, o csutellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja 
extracção terá lugar no dia 16 de novembro. 

A mesma senhora tem um variado sortimento do chá, que vende por preços 


commodos. 


cautellas : 


N.º 525 


Vendeu da ultima extracção os seguintos promios em meios bilhetes, quartos e 


2008000 | N.º 4526...... 1005000 


(ATOI) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão João Rodrigues da Fonseca, 


com direito 4 propriedade sita na rua dos 
Gruindaes n.º 190 e 192, que foi de João An- 


se acha no deposito publico, preço por que foi 
arrematada pelo supplicante,para que o venha 
deduzir nos autos de execução que Appa- 
ricio Augusto da Cunha Sampaio move con - 


pena de lançamento, o do se julgar a mes- 
ma propriedadelivre e desombargada de toda 
e qualquer encargo para o arrematante. 
Porto 5 de novembro de 1864, 
(4935) 


Nº dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
“ manhã, na rua dos Inglezes n.º 71, an- 
tiga Juntina, ha-de vendor-se, por interven- 
ção do corretor Urpia, o brigue rusisano 
— JACOB, — vindo de Riga, forrado de co- 
bre, de 170 tonelladas, com todos os seus 
aprestes, fundiado no rio Douro. 

O inventario póde ver-se no mesmo cs- 
criptorio. - (4926) 


MA senhora de 46 annos de idade, com 

todos os requisitos precisos, deseja acom- 
modar-se, como governanta,n uma casa. 
Quem pretender dirija-se á rua do Wel- 
lesley n.º 162. (4823) 


M caixeiro com prática de escriptorio o 
armazem do vinhos deseja empregar-se 
n'um armazem, preferindo em Villa Nova. 
Quem. pretender dirija-se por carta com as 
iniciaes H, C.S. na rua de Miragaya n.º 48. 
E nho ? (4939) | 


Quer preciser de uma mestra para me- 
“ninas dirija-so, em Penaficl, ao largo 
da Ajuda n.º 18. (4824) 


— ATTENÇÃO 


EM a rua do Estevão n.º 6 ha uma cos- 
kd turcira que se promptifica a trabalhar em 
toda a obra de senhora, com perfeição, por 


preços commodos. (4934) 
pessca a quem pertencer um guarda-chu- 


À va que se achou no dia 3 do corrento 
falle na rua de Santo Antonio n.º 247. . 
| (1929) 


4 


e 
| NA quarta-feira 2 do corrente encontrou-so 


na rua de Cedofeita um guarda-chuva de 
seda. Quem o perdesse queira procural-o na 
rua do S. Francisco n.º 7, onde lhe será en- 
tregue, dando os signaes e pagando este an- 
nuncio. (4933) 


qu quizer comprar uma casa de um 
andar, com seu grande campo do terra 
lavradia, que tem dado seto carros de milho, 
tudo murado ce com scu competente poço de 


agua, sita no lugar do Francor, logo proximo |. 


ao Carvalhido, falle com Anna Creca, mora- 
dora na rua de Francos n.º 48, 
(4930) 


LUGA-SE uma casa na praça da Bolhão 


n.º 127 c 128, propria para qualquer es- | aiesa” SNENvE SM Rad 


tabelecimento. 
Tracta-se na rua Formosa n.º 345, 
- (4932) 


UEM quizer comprar um lôbo novo que 


tem seis meses dedade, queira fallar na| 


Reboleira n.º 7. ., -— (4583) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 K- pr À 


segundo andar, E (4603) 


+ 
4% 


Brunideira * 
RUNE roupas de homem e 
sonhora com brevidade e 


toda a perfeição. Porta do Olival n.º 138, 
2.º andar. (4938) 


Na fabrica do Bolhão 


FATO FEITO 

eua NDo SE o deposito de fa- 
zendas de lã, pannos e casi- 

miras sortido de todos os gene- 

ros nacionaes e estrangeiros, resol- 

veu-so tambem estabelecer uma ofli- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
ondo já se encontra obra feita de toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa- 
tisfazer a vontade dos pretendentes. 

Além de muitas fazendas modernas, ha 
um bom sortimento de lãs para inverno, pro- 
prias para vestidos de senhoras ; glacés pre- 
tos de seda do primeira qualidade de 15600 
o metro para cima e merinos de côres lisos 
de 270 réis o metro; saias bordadas de 4 
palmos de 15000 réis para cima e bacta ver- 
melha, enfestada a 600 réis o metro. 

(4028) 


Pesos do novo systema 
4ONTINUAM a veader-so na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


eee: eres 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANHA 


Viagem em 1? horas 

d mm O vapor — LUSITA- 
o NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá para Lis- 
boa sabbado 12 do cor- 
m rente, ás 12 horas da 
asia SEE” | manhã, 
Recebe carga c passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: 
Sê classo 


DD. coco ronutosêeses 

3. » 28000 » 

No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
sendo carga do Aura dos vapores da mesa, 

Agentes A, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, ; (* +) 


.—-— =— 2 2 DD —. 2. 20.—— —+. 


Bristo 
EM DIREITUR & 


dE mi MA 
> 


e... nto... 


ê O .vapor ingles — 
PIONEER , — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para gahir no dia 
» are: 20 do corrente, 
- Quem quizer carrogar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 
(4936) 


“Dublin, Belfast o 
Glasgow 


ARES, O vapor inglez— 

Epi? ALEXANDRA, — ca- 

- pitão R. Carnegio,as 
ra-se aqui para eabir 
com brevidade. 


excellentes coramodos, tracta-ge com o coneignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, Te 
audar, (4225) 


Hamburgo 
À escuna — DEOLINDA, — capitão 
Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 
7 rente, 
Caixa J. II. Andresen. 


(4825) |. 


Liverpool 


: O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
né Meco tão S. S. Sanderey, a 

BRR peer bre m  sahir com brovidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
rem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 


travessa da Alfandega n.º 13, 1,º andar, (4766 


Londres 


ET O vapor inglez — 
>) BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
birá com muita bro- 
vidade, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- ' 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou A. Millor & 
C.», rua dos Inglezes n.º 73, (4441) 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
Cora enpitão W, 1H. Hendry, a sobir no dia 
TR ora 20 do novembro, 

ea (4444) 


Londres 


SM À escuna ingleza — WAVE, — 
ae ENS | capitão M. Elis, sahe com brevidade, 


e 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza — PRINCESS 
ae Sm ROYAL, — capitão W, Mellon, a sa- 
w » hir por estes dias, 
(4446) 


Quom n'elles quizer carregar dirija-se 
A Exillor à €.º, rua dos Inglezes n.º 


New-York 


O veleiro patacho — CARLOS ALs- 
BERTO — a sabir até ao dia 15. 
BC! 


4779) 
Londres 


A escuna ingloza — TREFUSIS, 
Mim — capitão H, 'Hetchens, saho com 
tiro brevidade. : 

Fora id (4523) 


Londres 

À escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, saho com 
muita brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 


Now-Castle & Leith 


e É A escuna — MAROIM, — capitão 
ARBSM 


3 Ney Dto 
o DS sd TE 


Sp ql 
E. Kimper, saho com brevi- 


é aê (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Montevideu 


O veleiro brigué — BOA FE", — 

im capitão Cardozo; para carga tracta-se 

DE com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
moriesm to n.º 71. (4417) 


AVISO 


' A galera — SAUDADE — acha- 
YA ea 

ESA se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, 

most ' Roga-so nos enrs. passageiros o 
favor do virem realisar as Buas passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da. 
Carvalhosa n.º 19. - (3169) “ 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
» prompta a seguir viagem para o Rio 
de Jaceiro. Roga-se aos snrs. passa- 
| =» pgeiros o favor do virem realisar as 
guas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 


o z 

Rio de Janeiro 

A barea— FARIA 1.º — gahirá 
EAR com muita brovidade. . 

a a VEZ Recebo carga e passageiros, para 
Ros os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457,, 

(4578) 


” e e 
Rio de Janeiro. 
A gelera — JOAQUINA — gabirá 
com muita brevidade. 
E: Para carga o passageiros tracta-sa 
RSA Es com Joto Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4. 
(3958) 


Rio de Janeiro 


“A galera— CASTRO 2.º — a sa- 

a - bir com muita brevidade, 

Para carga o passageiros tracta- 
es ram EO com Castro Silva & Filho, va rua 

dos Inglezes n.º 68 e 70; (3888) 


Rio Grande do Sul | 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
RP tor prompta a maior parto do seu car- 
RS em rogamento. n 

Recebo passageiros. na pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, c aos meemos offerece vs geus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, . 

(8484) 


Grande do Sul 


Rio 

am 4 A barca — IRIS, — capitão Ma-= 

Mataram ciel, , 

Es ab Sabirá em poucos dias de demora 

mamas por ter o seu carregamento quasi com- 

pleto, recebendo sómente alguma carga levo e pas- 

sageiros, tendo para este excellentes cormmodos e bom 

tratamento. 
Tracta-so com Antonio Pires do Rio Junior, 

na rua de Bollomonto n.º 15, ou com o capitão, 


(3899) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MAÃ= 
RIA & AMELIA — a sahir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o quê 


o E a 
da 
1» 


tem excellentos commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua do Bellomonte n.º 77, 
(3448) 


é 
a 
es 
; 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATIHIA, 
Mama — sabirá com muita brevidade. Para 
REAR? carga e passageiros tracta-se com Ma- 

nocl Gualberto Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77. (4595) 
Pará 
) À barca — UNIAO, — capitão Joso 
vim. da Rocha, saho com brevidade. — 
E Reccbe carga e passageiros c tra- 
em cta-so com os caixas Pinto & Rocha, 
de 8. João Novo n.º 2, (3979) 


Responsavel H. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua-da Ferraria de Baixo n.º 108 


